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Lt ééuo doença una a fr de on it cinto 
caro que mais de 12 mindes ds studantes escolheram para o sucesso! 


A tecnologia em suas mãos! 


Em pouco tempo você estará habilitado a montar e consenar 
aparelhos eletrônicos, dando-lhe condições de ter altos lucros em 
sua própria oficina ou ainda, exercendo uma lunção bem remune- 
rada nas mais diversas indústrias. O estudo se desenvolve por 
meio de lições claras, ilustradas e graduadas, com orientações 
precisas para o aluno adquirir com loda segurança a prática de 
conserto de aparelhos aletroeletrônicos. 


O ESTUDO AUTOCONDUZIDO 


O “Estudo Autoconduzido' 6 dirigido para qualquer pessoa inte- 
ressada em se Inlelar ou progredir na área da eletrônica. Com 
módulos Indepondentes, você estuda em sua casa no horário quo 
melhor lhe convier e, em pouca tempo, estará dominando os co- 
nheclmentos dos médulos escolhidos. Se você é iniciante e dese- 
Ja se formar na carreira de técnico em eletrórica, rádio, áudio o 
televisão, recomendamos qua ostude os módulos em sua se- 
quénia, neste caso, o módulo de Matomática Aplicada é Eletró- 
nica é opcional. Esta é mais uma vantagem que as Escolas In- 
ternacionais lhe oferecem. Ao terminar um módulo, você recebo o 





FUNDADA EM 
E 


dos ou simplesmente Inlerompéio sem Se prescupar com dh 
das e mensalidades. Cada módulo é Independente e você paga 
somente so receber as lições pelo sistema de Reembolso Postal 








Cursos Intensivos 


* Você não precisa comprar Ivros: quantida- 
Se minima de & ções por mócula. 





* Com o método EI você estuda como ha 
agrada, om casa, nas suas horas livres, 


metro 


* Módulos Indepencentes, sem taxa se mat 
uia o com 2 meses de duração. 


























Fonciamentos da Elbiméeica é Eletricidade Bática 
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NÃO MANDE DINHEIRO AGORA! 
Pague semeras no rsrs o caso na agia co ce, atada do eemono Posta, 
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Preços elos a 100, Ae ei ca, e pos nes 
fair doces Não desejando recorra evita, envie Uma comesçondência com os tados acima, 






AQ LEITOR 


Neste nº 15 de APE, seguramente a matéria mais “atrativa” € 0 anúncio 
dos contemplados com os K1Ts referentes ao Concurso “QUEIME O CHI- 
FRE...” (questões propostas em APE nº 13 e respostas mostradas em APE nº 
14). 













A participação dos Leitores e Hobbystas mostrou-se acima do esperado 
(considerando que não era assim tão fácil acertar todas as respostas e atender 
a todas as “senhas” e condições...), o que nos incentiva 4, dentro de pouco 
tempo, lançar outras sensacionais promoções do gênero (que são, enfim, uma 
maneira interessante, educativa e válida, de compensarmos os Leitores pela 
sua fidelidade e preferência...) 

Aproveitamos para lembrar que, como “sobrou” um KIT, 
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te mesmo nº 














Diretores 15 de APE estamos lançando uma MINI-PROMOÇÃO para a entrega do 
Carlos W. Malagoli prêmio, de qualquer maneira! Ocorreu o seguinte: muitas cartas chegaram 
Saio Ei Marques com as respostas certas c demais condições preenchidas, porém com o carim- 
o bo de postagem apresentando data posterior à saída da APE nº 14 (gue trazia 
Wilson Malagoli as Respostas. .). Essa circunstâncica - por motivos óbvios - invalidou tais car- 





tus para efeito de apuração dos premiados... 

Fora do Concurso (Parabéns a todos os premiados!) o “leque” de projetos 
mostrados na presente APE está (como sempre, modéstia à parte...) do jeiti- 
mho que o hobbysta gosta, atendendo a todas as faixas, do mas tenro iniciante, 
“o profissional mais avançado, com idéias simples e eficientes, todas de uso 
prático (ainda que como mero brinquedo) imediato! O Leitor assíduo de APE. 
sabe, de “olhos fechados”, que a “nossa” Revista não precisa sequer ser fo- 
Ihcada nas Bancas: o que dizemos e mostramos na capa está lá dentro, de 
verdade, sem truques (Vocês sabem ao que estamos nos referindo...) 
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É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo- 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sus comercialização ou indusi 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando à 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 












OLHA Aí OS SFIOS 
q DO “OUTRO” LADO... 
PRI (LIGAÇÃO A REDE) E 
NO SECUNDÁRIO (LI 
AO CIRCUITO) ! 





7. SOMOS 05 COMPANHEIROS INGEPARÁVEIO DO TRAO 
ls À NA “COZINHA DOS CIRCUITOS! 
IFERENTES! — 


NÓ MEU SECUNDÁRIO, OS 
FIOS EXTREMOS SÃO DE 
CORES IGUAIS! 




















; sou O 
, CAPACITOR. 
Ny / ELETROLÍTICO: 
É POR 1850 QUE A MINHA O TAMANHO DE UM 
Feneão A CTEZ, 
IRÇA É PROPORCIONAL 


Dá sad 


(SEM CARGA MINHA TENGÃO JR 
FEM ABERTO! (Va) E MOR 

DO QUE A MINHA TENSÃO dl 
NOMINAL (VA)... 


ASS NÃO ACREDITEM 
NLM RO, CONVENCIO- 
NAL P/Z AMPÉRE QUE 
TENHA O MESMO TAMANHO 

DE UM TRAPO P/05 AMPÉRE! 
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TÉCNIC 


Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamt 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. 
colaborações (idéias, circuitos, “dicas”, 
outra Seção específica. O critério de 
de AP.E., resguardado o interesse 
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ente de dúvidas ou questões quanto 
por ordem de chegada e de impor- 
Também são benvindas cartas com sugestões e 
, etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam par 





“Correio Técnico”, A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 
Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 


“Sou Leitor assíduo de APE, desde o 
primeiro número (embora às vezes tenha 
sido difícil obter meu exemplar, situação 
que tem melhorado ultimamente...) e de 
praticamente todas as Revistas, montei 
pelo menos um projeto, todos funcionan- 
do perfeitamente... Realmente, sem que- 
rer “badalar”, dá pra confiar nessa Re- 
vista! A quantidade de lapsos ou erratas 
é quase nula e as montagens funcionam 
mesmo...Zenho uma consulta sobre o 
ALTERNADOR PARA FLUORES- 
CENTE (APE nº 10)... O meu “ALF” 
“andou” direitinho, acionando com bom 
brilho una lâmpada de 20W (depois de 
tm ajuste no trim pot, conforme reco- 
mendado .). Tentei alimentar duas lâm- 
pailas de 20 wats e o circuito também 
Juncionou, porém o rendimento luminoso 
ficou reduzido... Sei que essa tentativa 
está fora dos parâmeiros do circuito 
(Vocês são sempre muito criteriosos nos 
limites e características das monta- 
Rens..), mas gostaria de obter uma aju- 
da, no sentido de, modificando o projeto 
básico, poder alimentar conjuntos mais 
potentes de lâmpadas... Não faz mal que 
a montagem “cresça”, já que não tenho 
Problemas de espaço (é para instalação 
em wm trailler)...” — Ênio Junqueira 
— São José do Rio Preto - SP 











Já que tamanho e peso não são um pro- 
lema para Você, En , & solução é sim- 
ples: substitua o resistor original de 
47OR. por um de 150 ou 180R, troque o 
transformador original por um com se- 
cundário para 6-0-6V x ZA (eventual- 
mente poderá ser necessária uma modi 
ficação experimental no valor do capa- 
citor original de 10n, para manter o es- 
pectro de freyiiência dentro de uma boa 
faixa de “ressonância” com à nova in- 
dutância oferecida pelo transformador 
“reforçado”...) e coloque no TÍP32 um 
dissipador mais “taludo” (com pelo me- 
DOS 4 vezes mais área do que o original. 
Com tais modificações, o circuito do 
“ALE” poderá acionar lâmpadas com 
watiagens 3 ou 4 vezes maior do que os 





parâmetros originais! Convém Você fa- 
er algumas experiências quanto ao ren- 
poente huminoso tentando as opções: 
uma só lámpada de alta potência (GOW, 
por exemplo) ou várias de menor 
potência (3 de 20W, por exemplo), ado- 
tando a que melhor resultados propor- 
cionar... 


“A SEQUENCIAL 4V (APE nº 10) me 
chamou a atenção, pois estava precisan- 
do de um efeito luminoso do gênero, pa- 
ra incorporar a uma maquete que estou 
construindo... Fiz a plaquinha e comprei 
a maioria das peças por aqui, mas “em- 
paquei" nos LEDs bicolores que não 
consegui obter... Como Vocês sempre di- 
sem que as montagens de APE não têm 
componentes difíceis, solícito seu auxílio 
para a obienção desses componentes...” 
- Nonato P. Maggioni - Aracaju - SE 


Infelizmente, Nonato, as dimensões 
continentais desse nosso Brasil, aliadas à 
enorme disparidade entre as regiões, 
conduzem a problemas dessé tipo... Os 
LEDs bicolores são produtos nacionais, 
disponíveis, portanto, em todos os prin- 
cipais revendedores dos grandes cen- 
tros. Se formos radicalizar 0 conceito de 
“projetos usando apenas componentes 
encontráveis em qualquer cantinho 
desse País”, inevitavelmente as LISTAS 
DE PEÇAS ficariam mais ou menos as- 
sim. 


= 2- Puxa-sacos, tamanho padré 
- 1- Corrupto, tamanho médio. 
- 1 - Garrafa de cachaça, para a alimen- 
tação. 


“Isso” poderia ser encontrado, segura- 
mente, em todo lugar... Infelizmente 
nós, que não participamos dessa gandaia 
& Só queremos nos aprimorar profissio- 
mslmente, aprender novas tecnologias, 
praticar Eletrônica como Estudantes, 
exercê-la como Técnicos ou desen- 
volvé-Ia como Engenheiros somos cons- 
tantcmente obstados por uma estru- 








tura medieval que - esperamos ardente- 
mente - se modifique, sob pena de fi- 
carmos, eternamente, na pré-história do 
desenvolvimento... Mi deixando a 
“roupa suja" de lado, seus LEDs bicolo- 
res podem ser obtidos pelo Correio, 
fornecidos pela EMARK ELETRÔNI- 
CA (procure catálogo/anúncio/cupom 
em outra parte da presente APÉ,.). 
Como Você já tem todo “o resto”, não 
compensa a aquisição em KIT, porém, 
para aqueles que preferem o conforto, 
Segurança e praticidade desse sistema, 
uma atenta — leitura aos Anúncios con- 
tídos em APE (são vários os fornecedo- 
TES que oferecem comonentes ou “paco- 
tes” pelo Correio..) será sempre de 
grande valia... 





“No meu ROBOVOX (APE nº 5) estou 
encontrando um problema... Não entendi 
as ligações do Circuito aos jaques.. Na 
fig. 5 (pág. 36 - APE 05) tem umas mar- 
cações com a letra T que vão ao meio 
dos dois jaques e eu não sei bem quais 
pontas dos fios devo ligar aí... Tenho 12 
anos e uprecio muito o trabalho de 
APE..” — Marcos Bueno — Belo Hori- 
zonte - MG 








Gostamos de saber que Você está come- 
sando cedo, Marcos! Vai firme que aos 
poucos, as dúvidas vão sendo resolvidas 
Pela própria prática, e logo, logo, você 
será um hobbysta avançado « tarimba- 
do... Quanto às ligações dos jaques 
realmente pera o principiante às vezes 
fica um pouco difícil compreender as 
conexões, embora elas sejam muito sim- 
ples... Observe a fig. A; nela mostramos, 
primeiramente, como é estilizado, pelos 
desenhistas de APE, um cabo blindado 
(costumeiramente ligado aos jaques.) 
Esse tipo de cabo contém um condutor 
interno, fino e isolado, que constitui o 
fio “vivo” (daí ser codificado sempre 
com a letra “V*); em torno desse fio fi- 
no é isolado interno, existe uma malha 
formada por fios metálicos finos e que, 
normalmente, corresponde à ligação de 



































e E EE E E E E E E 





“terra” (daí a codificação “T” adotada). 
Assim, lembre-se: em APE sempre o 
fio isolado interno dos cabos blindados é 
codificado com “V” e à malha metálica 
identificada com “T”. Quanto ao jaque 
(também na fig. A) se Você puder des- 
montá-lo (removendo a isolação plástica 
que geralmente o recobre), verá uma cs- 
trutura semelhante à mostrada na figura. 
Mesmo se não for possível desmontar o 
jaque, olhando “por trás” Você reco- 
nhecerá à estrutura mostrada... Um dos. 
terminais (geralmente em posição Isteral 
nos jaques pequenos - tamanhos J1 e 12) 
está eletricamente ligado ao próprio 
“corpo” ou “pescoço” do jaque. Este 
terminal corresponde à ligação de “ter- 
ma” (identificado então como “T"); o 
outro terminal (geralmente saindo da 
uaseira do jaque) apresenta um pequeno 
ressalto, justamente onde “enrosca” a 
“cabeça” do plugue, ao ser inserido, Es- 
to segundo terminal é eletricamente iso- 
lado do corpo metálico do jaque, e cons- 
titui o “vivo” (codificado, assim como 
“VW, Uma vez identificados visualmen- 
te os fios e terminais, basta ligar (cabo 
blindado com jaque)”"V?" com “V” e 
“DP com “T”, para que 4 conexão fique 
certa, “terra” com “terra” e vivo" com 
“vivo”, proporcionando boa blindagem 
é evitando captação de zumbidos ou ruí- 
dos elétricos indesejáveis, principalmen- 
te em circuitos (como o do ROBO- 
VOX) que lidam com sinais de áudio de 
baixo nível... Deu para entender, Mar- 
cos? Acreditamos que sim... Lembre-se 
que, por razões de desenho, na maioria 
das vezes, nos “chapeados” ilustrações 
de APE, os jaques ou plugues são mos- 
trados “fechados”, e assim a identifi- 
cação dos terminais é feita apenas pelas. 
letras “TP” 6 “V”, Atenção é bom senso 
é só 0 que o hobbysia precisa... 


“Sou iniciante e infelizmente só conheci 

APE no nÊ 5., A revista me impressio- 

nou muito pela linguagem simples e fácil 

de entender... Tenho algumas dúvidas, 
que enumero à seguir: 

= Por que, ao colocar dissipadores nos 
transístores de potência, se deve isolar 
a chapa metálica do dissipador? 

— Montei a MICRO-SIRENE DE POLÍ- 
CIA, que mostrou tuna potência sono- 
ra surpreendente para um circuito tão 
simples. Fi algumas esperimen- 
rações: substitui o resistor de 15K (ba- 
se do transístor) por um de 10, espe- 
rando aunentar ainda mais o volume, 
mas não deu certo (o transísior es- 
quentou muito). Troquei o BC549C 
original por um TIP31 e o volume au- 
mentou. Coloquei então um potenciô- 
metro de I0K no lugar daquele resis- 
tor. Consegui então uma “batida” len- 
a, que se torna mais rápida à medida 
que aumenta a resistência ajustada no 














potenciômetro, uté chegar ao som da 
sirene normal, com a diferença que, ao 
soltar-se o botão o som decai mais ra- 
pidamente... À que se deve isso? 

-Montei o PIRILAMPO PERPÉTUO 
(APE ré 5), porém, ao invés do LED 
piscar, fica permanentemente aceso, 
como uma “lanterna automásica” 
Por que isso aconteceu? Como pode- 
ria controlar cargas maiores, como 
limpadas incandescenves...? Poderia 
ser ligado, no lugar do LDR, um foto- 








do MINI-PROVADOR DE 
CONTINUIDADE (APE nº 10) seria 
possível substituir o microfone de cris- 
tal por um alto-falante mini...? 

— Gostaria de saber alguma coisa sobre 
os seguintes Integrados: 555, 741, 
CD4001, CD40!!, CD406 e 
CDAOIT... 

Entendam que “peguei o bonde andan- 

do, e sou ainda wn iniciante, por isso 

Jantas pergunsas...” — Filipo Novo Mór — 

Porto Alegre-RS, 

Você realmente “estourou a cota” de 

perguntas, hein, Filipo? Mas vamos lá, 

que muitos dos assuntos são de interesse. 
ral (podem também ajudar a outros 
tores e hobbystas), e assim merecem 

uma análise... Pela ordem das questões: 

— Conforme explicado na AVENTURA 








CABO 
BLINDADO 


q 


ISOLADO(VI 
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DosCOMPONENTES de APE nº 7, 
nos transístores de potência & lapela 
metálica está, normalmente, em co- 
nexão elétrica direta com o terminal 
de coletor, muito dificilmente pode ou 
deve fazer contato com a “terra” (ge- 
ralmente negativo da alimentação) dos 
circuitos. Assim, por medida do sogu- 
rança, coloca-se uma lâmina de mica 
entre a lapela metálica do transistor e 
o dissipador, pois este (pelas suas di- 
mensões e forma) fregdentemente é 
fixado ou apoiado na própria superff- 
cie interna da caixa, Se esta for metá- 





resistor original de 15K aumentará 
muito a corrente de base do transistor, 
com o que sua corrente de coletor au- 
mentará  proporcionalmente (daf o 
aquecimento que Você venificou), si- 
tuando-se além do suportável pelo 
BC549C. Com um TIP31 (como Você 
experimentou...) esse aumento fica 
dentro do suportável pelo componen- 
te, entretanto, com uma polarização 
muito brava (potenciômetro que Você 
colocou, ma posição de mínima re- 
sistência...), à impedância na rede de 


FIO FINO INTERNO, 
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TERMINAL COM 
RESSALTO ISOLADO 
DO CORPO DO JAQUE 


ITERRA) 

TERMINAL ELETRICAMENTE 
LIGADO AO'CORPO! 

DO JAQUE 
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À ACRESCENTAR 


























tested 





E 
EEE E ES E E E E E E E E E e 





realimentação fica muito baixa, cau- 
sando primeiro o “toque. to- 
que...” e depois uma descarga muito 
rápida do capacitor eletrolítico de 
470u (daí o rápido decaimento da sire- 
ne que Você notou...) Observar que 
na última coluna de texto da pág. 18 
de APE nº 7, avisáramos que “podem 
ser feitas experimentações ou modifi- 
cações com O valor do capacitor, mas 
não são recomendadas experiências 
com os valores dos resistores”. 





-O fato do LED do seu PIRILAMPO 
PERPÉTUO acender firmemente (e 
não piscar.) quando o circuito é colo- 
cado em ambiente escurecido, pode 
dever-se a um dos seguintes fatos: ou 
o LDR utilizado apresenta resistência 
ôhmica média muito baixa (com o que, 
mesmo no escuro total, ainda é capaz 
de manter O circuito “semi-bloquea- 
do"), ou Você (contrariando reco- 
mendação explícita no projeto ...) 
usou um LED de outra cor, que não 
verdel O circuito só funciona perfei- 
tamente com LED verde (que upre- 
senta uma queda de tensão direta um 


“Pouco maior do que a verificada nos 
LEDS vermelhos ou amarelos ..).Ou- 
tra possibilidade: conforme explicado 
no finzinho do texto descritiva do PI- 
RILAMPO (pág. 39 — APE n :5), se 
as pilhas estiverem já “ baleadas”, isso 
poderá bloquear a oscilação do tircui- 
to, com o que o LED acenderá “fixa- 
mente” com “o que sobra” de energia 
ras pilhas... As relaçoés de impedância 
junto à base do BCS48 não permitem 
a substituição do LDR por foto- 
transístor, Filipo, embora você possa 
tentar a experiência, baixando o valor 
do resistor original de 2M2 e aumen- 
fando proporcionalmente o valor do 
capacitor original de 2u2... O aciona- 
mento de potência (lâmpadas incun- 
descentes) está fora de cogitação, já 
que o PIPE 6 um * circuitim” (essa 
“façanha” exigiria tantas modifi- 
cações drásticas no circuito, que ele, 
simplesmente, não seria mais o PIRI- 
LAMPO ..). Entretanto, na APE nº 
12 Você encontra o PIPONA ( PIS- 
CA DE POTÊNCIA NOTURNO- 
AUTOMÁTICO) que faz exatamen- 
te O que você estava tentando “cx- 





trair” do pobre do PIPE: coloca cen- 
“temas de watts de lâmpadas incandes- 
cemes a piscar, quando à escuridão cai 
sobre o sensor... 

— Para colocar um alto-falante mini no 
MICRO-PROVADOR DE CONTI- 
NUIDADE (APE nº 10), você deverá 

«Acrescentar um terceiro transístor, 
mais dois resistores, conforme mostra | 
o esqueminha na fig. B. Não aumentar 
a tensão de alimentação (obrigatoria- 
mente fique nos 3 volts originalmente 
recomendados) tentando aumentar q 
som (é um instrumento de teste, não 
uma sirene de alarme...) pois isso “fri- 
tará” o transístor extra... 

— Finalmente, quanto aos componentes 
cujos códigos você relacionou, sua uti- 
lização é tão “intensa” nos projetos de 
APÉ que muitos dados práticos podem 
ser obtidos diretamente dos circuitos 
É publicados. Entretanto, para maio- 
res detalhes fique atento aos "DADI- 
NHOS” (já publicados e a publicar) 
que costumam trazer características é 
aplicações típicas, “mastigadas” com 
a 
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Trâmolo Para 
Guitarra. 








MAIS UMA MONTAGEM ESPECÍ 
MÚSICOS", UM “PEDAL DE E: 





TE À DOS EXISTENTES NO MER 
CUSTO MUITAS VEZES MENOR! 


Existem algumas * fatias” muito bem 
definidas do Universo hobbystu e que, 
frequentemente, têm seus interesses di- 
retos atendidos aqui nas páginas da 
APE, através do projetos especialmente 
dirigidos... Uma dessas importantes “fa- 
tias” é a formada pelos hobbystas mó- 
sicos, segmento que cresce em im- 
portância a cada mês, já que mais e mais 
pessoas se interessam por música, c a 
Eletrônica (inevitavelmente, como em 
tudo o mais...) penetra nesse ramo, com 
força total! Só para lembrar os Apcantes 
que estão “chegando agora”, já mostra- 
“mos aqui os seguintes projetos dirigidos. 
a tal sogmento: 

—SUPER EUZZ/SUSTAINER PARA 
GUITARRA (APE 05) 

— SUPER SINTETIZADOR DE SONS 
E EFEITOS (APE 08) 

-AMPLIFICADOR —  P/GUITAR- 
RA-30 WATTS (APE 08) 

— BONGÔ ELETRÔNICO (APE 13) 


Seguindo a programação de projetos, 
aqui está o TRÊMOLO PARA GUI- 
TARRA (TREMGU), mais um “mem- 
bro da família”, dotado de todas as ca- 
mcterísticas que fazem a identidade das 
montagens publicadas em APE: fácil de 
montar, baixo custo, Só componentes de 
aquisição normal, funcionamento garan- 
tido e desempenho equivalente ao de 
dispositivos comerciais muito mais ca- 
ros...Queim estudou música (ou se inte- 
ressou pelo assunto) sabe que TRÊMO- 
LO é um efeito de “modulação em am- 
plitude” ou em intensidade, bastante uti- 
lado em muitos instrumentos, é que 
acrescenta grande beleza e “difereça” à 
sonoridade normal de uma guitarra, por 
exemplo! Principalmente em solos len- 
tos, ou em segúências harmônicas de 
acompanhamento, à modulação propor- 
cionada pelo trémolo é marcante, sobre- 












GRANDE BELEZA AOS SOLOS OU ACORDES DE UM INS- 
TRUMENTO! CIRCUITO PEQUENO, DE FÁCIL REALIZAÇÃO, E 
QUE UTILIZA APENAS COMPONENTES COMUNS, RESUL- 
TANDO NUM DISPOSITIVO DE PERFORMANCE EQUIVALEN- 


ÍFICA PARA OS “HOBBYSTAS 
FEITOS” QUE ACRESCENTA 


ICADO ESPECIALIZADO, A UM 


pondo uma espécie de “ondulação” à 
sonoridade, muito bonita de se ouvir ! 
Existem “pedais” comerciais capuzes de 
gerar tal efeito, porém seu custo está “lá 
no alto”... Alguns circuitos mostrados 
em publicações de Eletrônica nos pare- 
cem ótimos, mas apresentam certa com- 
plexidade, além de componentes de 
aquisição não muito fácil... Assim O 
TREMGU vem atender a todos os re- 
quísitos, numa montagem so alcance 
mesmo dos principiantes (desde que si- 
gam com atenção às Instruções..) e que 
dará resultados profissionais! Inclusive 
(como acontece com a maioria das mon- 
tagens de APÉ...) 0 hobbysia e Leitor 
poderá, com cesta facilidade, montar di- 
versos TREMGUS para vendê-los (com 
bom lucro) 4os amigos músicos (esse é 
um mercado potencialmente muito for- 
te, que cresce constantemente...), valen- 
do-se do prático sistema de KITs ad- 
quiríveis pelo correio, oferecidos por 
um dos Patrocinadores de APE (o anún- 
cio está em outra parte da Revista, com 
Instruções completas). Enfim, sob todos 
os aspectos, uma montagem que vale a 
pena, tanto para uso próprio como para 
revenda... 
CARACTERÍSTICAS 


— Circuito de “efeito” para guitarras 
elétricas, para geração de TREMOLO 
(modulação controlada de amplitude 
das notas ou acordes). 

- Controles: dois, sendo um de veloci- 
dade (efeito de modulação entre 2Hz 
e 15Hz aproximadamente) c outro de 
profundidade (determinando a inten- 
sidade da modulação em relação ao 
som “normal” do instrumento). 

— Alimentação: 9 volts, sob baixa cor- 
rente (tipicamente por bateria “qua- 
dradinha"” de 9 volts). 

— Dimensões: reduzidas, permitindo até 


















que, em alguns instrumentos, 0 circui- 
to seja “embutido” dentro da própria 
guitarra, 

— Montagem e utilização: muito simples, 
ao alcance mesmo dos principiantes, 
embora apresentando o desempenho 
profissional! 


O CIRCUITO 


A fig, 1 mostra o diagrama esquemá- 
tico do cireuito do TREMGU, em toda a 
sua simplicidade... São dois os blocos, 
cada um centrado num dos transístores. 
A esquerda temos um oscilador senoidal 
com realimentação proporcionada por 
“duplo T”, sistema que permite funcio- 
namento estável sob as baixas fregdên- 
cias envolvidas, além da geração de uma 
forma de onda apropriada para a função 
(sem tovelos” bruscos, mas com 
“subidas” é “decaimentos” suaves, ca- 
racterísticas do sinal senoidal). Entre 
os resistores e capacitores que formam o 
“duplo T", «um elemento variável (po- 
tenciômetro de 47K) permite o ajuste da 
freqiência entre os limites aproximados 
de 2Hz e 15Hz, faixa mais do que apro- 
priada às necessidades de um TRÊMO- 
Lo. 

O segundo transistor funciona como 
uma “chave” eletrônica, modulando à 
intensidade do sinal proveniente da gui- 
tara, a partir da frequência gerada pelo 
oscilador. O potenciômetro de 470K faz. 
parte da polarização de base desse se- 
gundo iransístor e, ao mesmo tempo re- 
cebe e “dosa” o sinal proveniente do os- 
cilador do TREMGU, com o que pode 
realizar a função de controlar a pro- 
fundidade do efeito. 

Notar que, pelas características do 
arranjo em “atenuador paralelo” (com- 
ponentes em tomo do emissor do se- 
gundo transístor), os jaques de Entrada 
e Saída do TREMGU são reversíveis, 
ou seja: tanto faz usar um deles como 
Entrada e 0 outro como Saída, ou vi- 
ce-versa! 

A alimentação de 9 volts é drenada 
em poucos miliampêres, pelas necessi- 
dades modestas do circuito, e assim uma. 
pequena bateria apresentará grande du- 
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rabilidade (o circuito também pode ser 
alimentado por fonte de 9 volis, desde 
que muito bem filtrada e estabilizada - 
não servem esses famosos “eliminado- 
res de pilhas” que existem por aí, de 
qualidade altamente duvidosa... 

Um ponto importante no circuito 
do TREMGU: devido à importância do 
ganho é de outras características intrín- 
secas, no cálculo e funcionamento geral 
do projeto, nenhum dos dois transísto- 
res admite equivalências. Devem ser 
usados exatamente os transístores indi- 
cudos... Isso, porém, não constitui pro- 
blema, pois ambos os componentes são 
de aquisição fácil no nosso mercado (A- 
PE é a única Revista nacional para o 
amante de Eletrônica que nunca coloca, 
em seus projetos, componentes “im- 
possíveis” ou “figurinhas difíceis”, em 
montagens mirabolantes destinadas uni- 
camente u “vender revista”, mas que só 
servem para deixar 9s leitores com “á- 
gua na boca”... 









“1 -Transistor BCS49C (não admi- 

equivalente, na uplicação) 
Crunsístor BC547 (não admite 

equivalente, na aplicação) 

8 | -Diodo IN6O (germânio, peque- 

nos sinais) 

e 1 Resistor 2K2 x 1/4 watt 

9 1-Resistor 33 x 1/4 watt 

62 Resistores LOK x 1/4 war 

1 = Resistor 27K x 1/4 watt 

— Resistor 100K x 1/4 watt 

2 Resistoros 220K x 1/4 watt 

1 Resistor 680K x 1/4 war 

1= Resistor IM x 1/4 watr 

e 1 — Resistor 330K x 1/4 watt 

& 1 — Potenciômetro de 47K (linear) 





















OS COMPONENTES 


Embora (como já mencionado...) 
alguns componentes sejam de especifi- 
cação rígida (quanto à não recomen- 
dação do uso de equivalentes), nenhuma 
das peças do TREMGU apresentará di- 
ficuldades na aquisição, De qualquer 
maneira, é uma boa norma apenas ad- 
quirir os componentes após abter a cer- 
teza de que todas as peças são disponí- 
veis nos varejos da sua Cidade, como 
prática opção, temos o sistema de KITs 
Jé mencionado no início da presente 
matéria. 

É importante que o Leitor identifique 
muito bem os terminais dos componen- 
tes polarizados (transístores, diodo e ca- 
pacitores eletrolíticos), bem como saiba 
“ler” com precisão os valores dos de- 
“mais componentes... Quem ainda não for 
“cobra” nessas atividades, poderá (sem 
fenhum acanhamento, já que todos nós, 
um dia, fomos hobbystas “pagãos”, sem 
exceções.) recorrer ao TABELÃO, 
















LISTA DE PEÇAS 

1 - Potenciômetro de 470K (og.) 

2 - Capacitores (poliéster) 220n 

81 — Capacitor (poliéster) 470n. 

“1 -Capacitor (eletrolítico) .Iu x 
16 (ou tensão maior) 

1 -Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 
16V (ou tensão maior) 

*2- Capacitores (eletrolíticos) 100u 

16v 

€1-“Clip” para bateria “quadrai- 
nha” de 9V 

81 Interruptor simples (chave “a- 
lavanca”, reforçada) 

e2- Jaques grandes (tipo “guitar- 
ra”) mono 

* —25 cm de cabo blindado mono 






























* 1 — Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (6,5 


x 4,0 cm) 

* —Fioosolda para as ligações 
OPCIONAIS/DIVERSOS 
*1-Caixa para abrigar o circuito. 

Pode ter umdo o modelo 


PEB201 da "Patola” (8,5x 7,0 x 
4,0 cm) ou outro de dimensões 
compatíveis 
e 2— Knobs para os potenciômetros 
* Parafusos e porcas para fi- 
xações (da placa, da chave, 
etc). 













































umásemai 


sempre encartado nas primeiras páginas. 
dos exemplares de APE. 


A MONTAGEM 


O primeiro passo é a confecção ou 
“reconhecimento” (se a placa for adqui- 
ida com o KIT) da placa de Circuito 
Impresso, cujo lay out está na fig. 2. O 
desenho não é complicado e qualquer 
dos métodos tradicionais (canetas espe- 
ciais com tinta ácido- resistente, decal- 
ques, etc.) podem ser facilmente usados. 
na reprodução... O importante, em qual- 
quer caso, é confecir com muita atenção 
a placa com o desenho, corrigindo pre- 
viamente eventuais defeitos... Uma lei- 
tura às INSTRUÇÕES GERAIS PA- 
RA AS MONTAGENS também será de 
grande valia para os que estão agora 
começando no fantástico hobby cletrô- 


nico, 
Para a colocação e soldagem das pe-| 
ças o Leitor deve guiar-se pelo “cha- 


peado”, visto na fig. 3, que mostra à 
placa já pelo lado não cobreado, todos 
os componentes posicionados... O pria- 
cipal cuidado na inserção das peças deve 
ser dedicado aos componentes polariza- 
dos: transistores, diodo e capacitores 
eletrolíticos. Quanto aos demais compo- 
mentes, o importante é colocá-los rigo- 
rosamento de acordo com os seus valo- 
res (em relação às posições que ocupam 
na place... 


A fase seguinte da montagem 
também exige cuidado é atenção: as co- 
nexões extemas à placa, mostradas na 
fig. O desenho mostra a placa também 
pélo lado não cobreado, já com os po- 
tenciômeiros, jaques, bateria e chave 
devidamente interligados. ATENÇÃO 
às ligações dos potenciômetros (ambos 
vistos pela trascira, na figura...) polari- 
dardo de alimentação (referenciadas pelas 
cores dos fios provenientes da bateria) c 
“conexões dos dois jaques via cabos blin- 


terra “T” e fios “vivos” ) 

Como o TREMGU lida com sinais de 
baixo nível, colocado entre à guitarra e 
o amplificador, convém que toda a 
fiação do circuito seja curta é direta 
(sempre em comprimento apenas sufi- 
ciente para uma confortável instalação 
na caixa escolhida para o circuito), evi- 
tando assim captações ou ruídos. 

CAIXA E UTILIZAÇÃO 

O “encaixamento” do circuito po- 
derá ser feito com bases na fig. 5, que 
ilustra o container sugerido no item 
OPCIONAIS/DIVERSOS... Outras 
caixas podem ser utilizadas, desde que 
apresentem dimensões compatíveis.Cai- 
sas metálicas, por exemplo, são ótimas, 
pois além de apresentarem rigidez 
mecânica superior às do plástico, incre- 
mentam a biindagem geral do cireuito 
figando-se eletricamente o corpo da 
caixa à linha do negativo de alimentação 
do circuito, “malhas” dos cabos blinda- 
dos, etc...) 

A utilização do TREMGU não apre 
senta nenhuma dificuldade (quem já ida 
com guitarras e amplificadores, conhece 
o sistema de interligação desse tipo de 
efeito...) Na mesma fig. 5 vemos O dia- 
grama de ligação, mostrando a “posição” 
do TREMGU, entre a suída da guitarra 
e a entrada do amplificador. Em uso, O 
volume (e os ajustes tonais) deve ser po- 
sicionado, no instrumento e no amplifi- 
cador, “ao gosto do freguês”: à veloci- 
dade ou ritmo da modulação é ajustada 
no devido potenciômetro do TREMGU 
(o ajuste permite. desde uma modulação 
bem lenta, até uma bem rápida, em um- 
pla game de efeitos...) e, finalmente, 4 
intensidade do efeito é controlada no 
potenciômetro de profundidade do 
TREMGU (o ajuste permite desde uma 
atuação extremamente suave, até uma 
modulação bem "profunda') 

Com o interruptor do TRENGU 
desligado, 4 Guitarra trabalhará com 
som normal, não havendo a necessidade. 
específica de uma chave extra de by 
pass, como é comum nos pedais de efei- 
tos... 

Ocorrendo problemas ou dificudades 
na oscilação do circuito do TREMGU é 
após uma rigorosa conferência de po- 
sições e valores dos componentes, O 
“galho”, seguramente, estará no primei- 
ro transístor (BC547) que não pode, no 
circuito, apresentar ganho excessivo ou 
muito baixo..Não deve, no circuito, 
nessa posição, ser usado por exemplo, 
transistor BC348 ou BC549, ou mesmo 
um BC547 “com letra”... À maior va- 
siação que o circuito aceitará, sem pro- 
blema, é um BC547A, porém o reco- 
mendável é ater-se aos códigos indica- 
dos na LISTA DE PEÇAS... 
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Minuteria 
Profissional 
Coletiva - 
itensão). 






No nº 3 de APE mostramos o projeto 
da LUZ TEMPORIZADA AUTOMÁ- 
TICA (LUTA), uma prática minuteria 
de toque, simples e eficiente para insta- 
luções localizadas (controle de um ponto 
de luz por um ponto de acionamento), 
embora udmitisse, com algumas adap- 
tações, uma utilização “semi-coletiva”... 
Foi (e 6..) um projero de grande sucesso 
entre os Leitores que já trabalham na 
área de instalações (segundo a Firma 
fornecedor dos KITs mostrados em 
APE, até hoje a LUTA constitui um dos 
Ítens mais solicitados), porém temos re- 
cebido muitos pedidos de um projeto 
mais profissional, de uma minuteria mais 
potente, tipo “coletiva” mesmo, dotada 
de ajuste da temporização, facilidade de 
instalação “multi-ponto” e - principal- 
mente - capaz de acionar também luzes 
Muorescentes... 

Sabemos (por experiência própria, e 
pelo relato dos Leitores...) que dispositi- 
vos desse tipo existem no comércio es- 
Pecializado, porém o seu preço é sim- 
plesmente “assustador”, mesmo cons 
derando à sua categoria “profissional”... 
Assim encarregamos nosso Laboratíoio 
de criar um equivalente no “estilo 
APE”, ou seja: com performance idên- 
tica à oferecida por dispositivos comer- 
ciais do gênero, porém de custo e com- 
plexidade inferiores. Nossos projetistas 
Já estão acostumados com desafios desse 
tipo e, simplesmente, “tiraram de letra”! 
Aqui está, a MIPCOB (MINUTERIA 
PROFISSIONAL - COLETIVA/BI- 














MONTAGEM PARA PROFISSIONAIS ELETRICISTAS E INSTA- 
LADORES PREDIAIS. MINUTERIA PROFISSIONAL, COLETIVA 
(ADMITE QUALQUER NÚMERO DE PONTOS DE CONTROLE), 
BITENSÃO, (FUNCIONA INDIFERENTEMENTE EM REDES DE 
110 OU 220V), POTENTE (COMANDA ATÉ 1.200 WATTS DE 
LÂMPADAS) E ONDA COMPLETA (A ÚNICA QUE PODE CON- 
TROLAR DIRETAMENTE TAMBÉM LÂMPADAS FLUORESCEN- 
TES). BAIXO CUSTO, MONTAGEM FÁCIL, INSTALAÇÃO SIM- 
PLES E ECONÔMICA! UM ITEM PARA FAZER O LEITOR 
“PROFISSIONALIZADO” REALMENTE GANHAR DINHEIRO... 
















TENSÃO), dotada de todas as carac- 
terísticas requeridas por um dispositivo 
do gênero! 

Nim circuito pequeno (cabe numa 
caixa 4 x 2 standart de instalação clé- 


trica...), de montagem simplíssima (ape- 
nas componentes de uso corrente, como 
é norma aqui em APE...) e instalação fá- 
cil (conforme requerido pelos Leitores 
“do ramo”... o conjunto de caracteris- 
ticas é parâmetros (ver a seguir) nada 
fica devendo a dispositivos comerciais 
muito mais caros e “trambolhudos”! 

A MIPCOB, obviamente, não é uma 
montagem dirigida aos iniciantes, mem 
aos hobbystas “descompromissados”, 
mas sim um projeto específico para fi- 
nalidades profissionais, destinado no 
grande número de Leitores que já “vi- 
vem do ofício”, instaladores, projetistas 
de elétrica, ctc. Entretanto, devido à to- 
tal “descomplicação” na montagem e 
instalação, pode até constituir uma ex- 
celente oportunidade para muita gente 
iniciar-se numa atividade. mais “séria” 
profissional e financeiramente falando. 


CARACTERÍSTICAS 


— Minuteria tipo profissional, permítio- 
do múltiplos pontos de comando e ca- 
pez de acionar simultaneamente vários 
pontos de iluminação (tipo “um por 
andar”, para instalações prediais). 

—Polência de acionamento: até 600 
watts de lâmpadas em 110V ou até 
1200 watts em 220V. 















— Saída: em onda completa, permitindo 
o comando tanto de lâmpadas incan- 
descentes comuns, quanto de lâmpadas 
Nuorescentes (dentro das wattagens 
indicadas). 

- Tensão da rede local: 110 ou 220V, 
indiferentemente, sem qualquer neçes- 
sidade de chaveamento ou tmodifi- 
cação circuital (bitensão). 

— Temporização: de 30 segundos u 5 mi- 

nutos, ajustável previamente por trim 
pot. A gama de tempos permite 
abranger praticumente todas as neces- 
sidades prediais específicas. 
Pontos de comando: quantos se queira, 
através de pulsadores (interruptores 
de pressão, N.A., comuns...) instalados 
a qualquer distância do circuito “pu 
xados” por cabo paralelo'fino. 

— Circuito: de máxima segurança (aten- 
dendo a normas de instalação), prote- 
gído contra transientes e defendido 
contra comandos “falsos”. Saída fil- 
trada e imunizada contra geração de 
interferências. 

— Instalação: 5 terminais, sendo 2 para 
os pulsadores e 3 para as ligações à 
CA, e as lâmpadas controladas. 

Dimensões: pequenas, compatíveis com 
instalação é acondicionamento dentro 
de uma caixa standart 4 x 2,de parede 
(fechada por “espelho cego” 


O ciRcuiTO 


Nada de “fantasticamente inédito” 
no circuito da MIPCOB, porém um in- 
teligente arranjo de vários “truques" 
circuitais de resultados mais do que 
comprovados e testados! O Leitor assi- 
duo de APE reconhecerá, no diagrama 
esquemático (fig. 1) diversas contigu- 
rações que já surgiram antes, em proje- 
tos outros, aqui publicados... 

O “coração” do circuito é um versá- 
tl Integrado C.MOS, o 4093 (4 gates 
tipo Schimitt Trigger com duas entra- 
das entradas cada, função NAND..). O 
Primeiro gate (pinos 1-2-3) funciona 
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como simples amplificador tipo “tudo 
ou nada” para o sinal do comando. Este 
sinal é dado pelo momentâneo “curto 
citeuitar” dos pontos (PXP). O resistor 
de 10K mantém (sob baixa impedância 
relativa) a entrada do gate “baixa”, até 
o momento do comando efetivo. O ca- 
pacitor de 100n filtra qualquer ruído 
elétrico presente na linha (e que even- 
malimente ainda não tenha sido “absor- 
vido" pela baixa impedância oferecida 
pelo resistor de 10K..). Os dois resisto- 





res de 100K mais os diodos IN4148 
conformam um arranjo protetor capaz 
de defender “com unhas e dentes” a in- 
tegridade do gate CMOS contra consi- 
deráveis picos ou transientes de tensão 
eventualmente presentes ou induzidos 
na cabagem de comando. 

O diodo IN4148 (entre o primeiro e 
o segundo gates do 4093) mais o ele 
trolífico de 100u, resistor de 220K 
e trimpot de 2M2 formam, juntamente 
com o segundo gate (pinos 4-5-6), um 

























temporizador (monoestável) acionado 
pela saída do primeiro gate e com 
período variável entre 30 segundos e 5 
minutos, aproximadamente (dependendo 
do ajuste realizado no urim pot). À saf- 
da do monoestável (pino 4) que nor- 
malmente (em stand by) está “baixa”, 
sobe durante a temporização, acionan- 
do, por sua vez, o astável (oscilador) 
cireuitado em tomo do terceiro gate 
(pinos 8-9-10), que assim fornece, em 
sua saída (pino10) um trem de pulsos de 
frequência bem elevada (em relação aos 
60Hz da rede CLA). 

Esse trem de pulso é finalmente 
“ufferado” pelo último gate do 4093 
(pino 11-12-13) o qual, por sua vez 
aciona um par complementar de transis- 
tores (BC548/BC558) que atuam como 
amplificadores de corrente, fornecendo 
ao capacitor de 100n transições bem 
nítidas e bruscas nas “subidas” e “desci- 
das” dos pulsos. A carga/descarga desso 
capacitor fornece ao terminal de porta 
(G) do TRIAC TIC226D pulsos agudos, 
em fregiência alta, capazes de manter o 
TRIAC gatilhado de forma praticamen- 
te total durante o período de tempori- 
zação, com o que a carga (lâmpadas) re- 
cebe energia em onda completa (todi- 
nha a senóide da C.A. é aplicada às lám- 
padas, quando estas estão na configu- 

Uma fonte de baixa tensão já “clássi- 
ca” (pelo menos em APE), bascada na 
reatância capacitiva do 4700 x 400, 
retificada pelos dois 1N4007, reduzida e 
estabilizada pelo zener de 12 e filtrada. 
pelo eletrolítico de 470u, alimenta o se- 
tor de comando (Integrado, transistores 
e anexos) de forma econômica e eficien- 
te (semtransformadores grandes, pesa- 
dos e caros, e sem aqueles “baita” resis- 
tores de queda , de alta dissipação, que 
aquecem “barbaridade” 

Em paralelo com o AC uma rede 
RC formada pelo resistor de 100R mais 
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os dois capacitores de 220n x 400V 
(que formam, economicamente, um ca- 
pacitor de 110n x 800V...) realiza dois 
importantes trabalhos: evita que o rápi- 
do chaveamento do TRIAC envie à rede 
C.A. uma profusão de harmônicas inter- 
ferentes c, so mesmo tempo, protege o 
TIC226D contra os “coices” de alta 
tensão “devolvidos” pelos reatores das 
lêmpadas fluorescentes (no acionamento 
de lâmpadas incandescentes comuns, tal 
fenômeno não ocorre, por se tratar de 
cargas puramente resistivas...). 

O TRIAC, dotado de um dissipador 
de dimensões não muito avantajadas, 
pode, tranquilamente, manejar por 
períodos de até 5 minutos, uma corrente 
de até 6 ampêres com “folga”, e tanto 
em 110 quanto em 220V. Assim, cargas 
até 600 watts ou até 1200 watts, respec- 
tivamente, podem ser controladas sem 
“fritrar” o dito TRIAC! 

Graças ao parâmetros do TRIAC e 
às características da pequena fonte de 
deixa tensão, O cireuto como um todo 
é bitensão, ou seja: pode ser energizado 
por 110 ou 220V C,A,, indiferentemen- 
te (é óbvio que'as lâmpadas controladas 
devem ser para uma tensão compatível 
com a da rede local...) 

Enfim: um circuto “enxuto”, efícien 
te, confiável e, uo mesmo tempo, de bai. 
xo custo, digno de receber o rótulo de 
“profissional”... 


LISTA DE PEÇAS 


[81 = TRIAC TIC226D (400V x 84) 
& 1 “Circuito Intogrado CMOS 4093B 
[81 -Transístor BC548 
1 Transístor BC558 x 
1-Diodo zener para 12V x IW 
(BZVESCIZ ou equivalente) 
PRC ps NADO? om eco 
(1,000V x 14) 
83--Diodos IN4148 ou aaa 
(ISV x 0,24) Y 
e 1 — Resistor IOOR x 1/4 watt 
— Resistor 10K x 1/4 wait 
9 1 -Resistor 68K x 1/4 watt 
8 2 - Resistores LOOK x 1/4 watt 
* 1 - Resistor 220K x 1/4 watt 
k (vertical) de 2MÉ, x 
1 - Capacitor (poliéster) 2n2 
2 tores (poliéster) 100n 















o 16V X 

61-Capacitor (eletrolítico) 470u x 
16V x 

1 Placa de Circuito Impresso especí-. 
fica Per mod (ão pio 


(1 = Dissipador pára 0 TRIAC, médio 
(30x2,5x 1,5cm. - 4 aletas) 





“1 — Pedaço de barra de conectores pe. 
rafusados (* Weston” ou “Sindal”) 
com 5 segmentos 

* —Fioe solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


* —O acondicionamento da MIPCOB 
está prevista para uma caixa stan- 
dart de instalação elétrica, tama- 
nho 4” x 2”, vedada por “espelho 


cego”. Deve ser usada caixa plás- 
tica para evitar problemas de 
'curtos” (ver fig, 7, mais adiante). 
* —Pulsadores: tantos quantos forem 


necessários, em qualquer distância 
(o protótipo foi testado com caba- 
gem de control de 50 metros, 
com funcionamento perfeito). 

e —Cabagem para os pulsadores: cabo. 
paralelo fino (nº 22 a 26) já que o 
percurso é de baixíssima Corrente. 
Também pode ser usado cabo du- 
plo tipo “telefônico” (trançado). 





OS COMPONENTES 


Todas as peças da MIPCOB são de 
fácil aquisição, porém ressaltamos al- 
guns importantes requisitos: 

—O Integrado 4093B deve ser de boa 
procedência (com esse negócio de “ro- 
serva de mercado”, fica até anti-pa- 
trótico mencionar quais Integrados 
não devem ser usados no circuito, mas 
isso é um fato, e para bom entendedor, 
meia palavra... 

— Podem ser usados equivalente nos dois 
transístores, desde que em “par casa- 
do” complementar (BC547/BC557, 
BC549/BC559, etc.). Também se um 
dos transístores tiver uma letra (A, B 
ou C...) em sufixo ao código, o outro 
transístor deve ler 4 mesma letra, pa- 
ra perfeito equilíbrio do par... 

— RESPEITAR as tensões de trabalho 
indicadas para os capacitores de po- 
féster de 220n é 470n (sob nenhuma 
hipótese podem ser usados capacitores 
para 250V, sendo obrigatória a 
tensão mínima de 400V para os cita- 
dos componêntes). Podem ser usados, 
nos casos mencionados, capacitores 
para 630V, porém seu tamanho maior 
do que os para 400V pode causar pro- 
blemas de inserção ou acomodação na 


os terminais e polaridades dos compo- 
Dentes que têm posição certa e única pa- 
1a serem ligados so circuito: TRIAC, 
transístores, zener, diodos e capacitores. 
eletrolíticos (o TABELÃO está lá, no 
começo da Revista, para “livrar a cara” 
dos esquecidinhos ou iniciantes... 





A MONTAGEM 


Numa montagem pars utilização 
profissional, como é o caso da MIP- 
COB, e levando-se em conta as relati- 
vamente altas tensões e correntes envol- 
vidas, a confecção da placa de Circuito 
Impresso exige cuidados e atenção re- 
dobrados! O lay out visto na fig. 2 traz, 
em tamanho natural, o padrão cobreado 
de ilhas e pistas, que deve ser fielmente 
reproduzido. Depois de pronta e limpa, 
a placa deve ser conferida com rigor, 
verificando-se e sanando-se eventuais 
defeitos antes de iniciar qualquer solda- 
gem. Nos KITs oferecidos por um dos 
Patrocinadores de APE, essa parte rela- 
tivamente “chata” da montagem (que é 
a confecção da placa...) já vem "“masti- 
gada”, pois o comprador recebe 1 dita 
placa pronta, furada, protegida por ver- 
niz e com o chapeado (posicionamento 
dos componentes, como na fig, 3) im- 
presso no lado não cobreado, por silk 
Screen tornando a montagem um verda- 
deiro “passeio” 

Confececionada ou obtida a placa, 








r MIPCOB 


N 
P. LADO DOS 
P COMPONENTES. 


“reconhecidos” os componentes, pode- 
mos passar às 'soldugens, com o Leitor 
guiando-se pelo chapeado (fig. 3), onde 
a placa é vista pelo lado não cobreado, 
com todas as peças já colocadus, além de 
importantes informações sobre códigos, 
números, valores e polaridades (que de- 
vem ser seguidas com o máximo de 
atenção... 

Os cuidados maiores devem ser dedi- 
cados aos componentes polurizados e 
suas posições relativas: Integrado, 
TRIAC (a lapela metálica deste fica 
voltada para 0 lado “de fora” da pla. 
ca..), zener e diodos (observar que tais 
componentes são montados em pé e que 
a identificação dos seus terminais de 
anodo “A” e catodo “K” está nitida- 
mente demarcada no chapeado - em dá- 
vida, consultar o TABELÃO...) e capa- 
citores eletrolíticos (polaridade dos ter- 
minais indicada na figura). Notar ainda 
que por razões de compactação - os re- 
sistores também são todos montados em 
pé... Observar bem os valores desses 
componentes, em relação às posições 
que ocupam na placa. 

As INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (nas primeiras pá- 
ginas de toda APE...) apresentam im- 
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portantes conselhos, dicas é informações 
que devem ser seguidas por todos, no- 
vatos ou “veteranos”, pois do cumpri 
mento delas dependerá o sucesso de 
qualquer montagem. 

O dissipador do TRIAC (preso a este 
por parafuso « porca) deve ficar com as 
aletas voltadas para 0 interior da placa 
Para que a altura geral da montagem 
permaneça em dimensões compatíveis 
com a sua instalação numa caixa 4” x 
2”, é importante que o corpo do dissipa- 
dor fique bem rente à superfície da pla- 
ca. 

Finalizadas as soldagens dos compo- 
rentes tudo deve ser novamente confe- 
tido, com ênfase na qualidade dos pon- 
tos de solda, ausência de curtos”, cor- 
rimentos ou falhas no lado cobreado... 
As ilhas periféricas “L-F-N-P-P” des- 
tinumse às conexões externas, e a sua 
utilização ficará clara nas próximas ilus- 
trações... 

A fig, 4 mostra as conexões prévias 
entre placa é barra “Sindal”, com a (im- 
portante) codificação de cada terminal 
de utilização: 


= - Ligação da(s) ltmpada(s) 
=F - Ligação à “fuso” ou “vivo” da 
CA. 
-N - Ligação so “neutro” ou terra” 
du CA. 

— P- Ligação à linha de pulsadores 
-P - idem 

Notar que as conexões *L-F-N” 
devem ser feitas com fio de grosso ca 
libre (nº 12 ou 14) enquanto que as li- 
g -P” podem sor feitas até 
com cabinho (nº 20 a 24). O conjunto 
de ligações mostradas na fig. 4 deve 
ser feito com cabagem bem curta, de 
modo que 4 barra de segmentos para- 
fusáveis possa ser acomodada bem 
próximo à própria placa (caso contrá- 
tio ocorrerão dificuldades no “embu- 
limento” do arranjo dentro da caixa 
4º x 2º recomendada. 


INSTALAÇÃO 
“ENCAIXAMENTO" 

A fig. 5 mostra O diagrama de li- 
gações pata a instalação e uso da MIP- 
COB, Observar com atenção as ligações 
a(s) lâmpada(s) e à C.A., calibre de ca- 
bagem é limites de wattagem das lâmpa- 
das. Notar também a disposição em pa- 
ralelo da linha de pulsadores, que pode 
ser estendida à qualquer distância é em 
qualquer quantidade de pontos. 

Lembrar que qualquer erro ou in- 
versão, principalmente nas conexões 
“L-F-N” causará inevitáveis “curtos” 
com a “queima” do circuito da MIP- 
COB, Assim as ligações definitivas ape- 
nas devem ser feitas após o instalador 
Obter a cecteza de que a cabagem e à 
distribuição das funções estão segura- 
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mente corretas. 
O diagrama básico da fig. 5 mostra 
incandescentes comuns pela 
MIBCOB, porém, como já ficou claro 
ao longo do presente artigo, também 
Himpadas fluorescentes podem ser con- 
trojadas. Para tanto (mantido sempre o 


CADA sTANDART 
= que truásrioa 





“respeito” às waitagens mencionadas) 
os conjuntos lámpada/reator/starter 
devem ser ligados conforme ilustra a 
fig. 6. Nenhum problema ou dificuldade: 
basta considerar os terminais "L-F” da 
MIPCOB como se fossem os “polos” da 
CA. aos quais as lâmpadas (mais reato- 
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Tes e starters) seriam normalmente 
gados. Não esquecer que (assim como 
na fig. 5) alinha “F” deve ir à “fase” da 
C.A,, a linha “Nº direcunente ao “neu- 
tro” c as linhas “P-P” aos pulsadores. 

As luminárias com fluorescentes 
apresentam um rendimento luminoso 
superior ao verificado com lâmpadas 
incandescentes... Assim - e também para 
preservar 9 circuito da MIPCOB contra 
os pulsos de alta tensão “devolvidos” 
pelos reatores das fluorescentes de wat- 
tagens mais elevadas - convém que cada 
ponto de luz, nesse tipo de instalação, 
não ultrapasse 100 ou 120W (até 5 pon- 
tos em TIO ou até LO pontos em 226, de 
acordo com os limites da MIPCOB... 

Se forem comandadas apenas lâmps- 
das incandescentes comuns, tal limitação 
de “watiagem por ponto” não existe 
(permanecendo apenas o limite total pa- 
ms polência controlada, conforme 
“CARACTERÍSTICAS”... 

Para finalizar, a fig. 7 mostra como o 
circuito da MIPCOB pode ser acondi- 
cionado numa caixa plástica standart, 
tamanho 4 x 2” (ou maior, para quem 
gosta de trabalhar “com folga”), devi- 
dimento vedada por um “espelho cego”. 
Com tal acondicionamento, a eventual 
manutenção ficará facilitada e dentro 
das normas de engenharia elétrica. Para 
evitar problemas com “curtos” ou con- 
fatos indevidos, recomenda-sé 9 uso de 



























(9 aquecimento do 
fo, em condições normais de uso, é per- 
fcitamente aceitável para esse tipo de 
container... entretanto, nada impede 
que as caixas metálicas sejam usadas, 
desde que maiores (4º x 4º) que rigo- 
rosos cuidados de isolação sejam toma- 
dos, no sentido de que nenhuma parte 
metálica do circuito (terminais de com- 
ponentes, dissipador do TRIAC, pistas 
cobreadas, etc) possa tocar ou fazer 
contato elétrico com a superfície interna. 
dá caixa! O recomendável, nesse caso, é 
que a fixação da placa na caixa seja feita 
através de espaçadores e buchas de 
nylon, baquelite ou cerâmica, normal- 
mente utilizados em instalações clétricas 
com alto nível de segurança. 

Enfatizamos que a MIPCOB não é 
uma montagem destinada a “leigos” pois 
embora sua construção “eletrônica” 
possa ser tentada, “sem medos”, mesmo 
por principiantes, sua instalação profis- 
Sional requer cuidados e conhecimentos 
de pessoas qualificadas no rumo. Nada 
impede, contudo, que o hobbysta “ca. 
prichoso” monte MIPCOBs em quanti- 
dades comerciais (o sistema de KITs fa- 
cilita muito essa pequena atividade “in- 
dustrial”) revendendo-as para eletricis- 
tas € instaladores habilitados, forne- 
cendo sempre, junto com o dispositivo, 
as instruções de uso contidas no presen- 
teartigo. 
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SIMPLES MONITOR 
DE IGNIÇÃO 
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isoLADo 


= Este CIRCUITIM é o sonho de todo 
hobbysta: tem apenas um componen- 
te (uma pequena lâmpada Neon, tipo 
NE-2) e mais nada... No entanto, fun- 
elona é tem utilidade! 

= Conforme mostra a figura, os termi- 
nais da NE-2 devem ser ligados a um 
pequeno enrolamento (5 a 10 espiras 
de fio nº 22, isolado) feito em torno 
do cabo de vela de um veículo. Esse 
enrolamento deve ser bem apertado 
em torno do cabo de vela, podendo ser 
fixado no local com um pouco de fita 
isolante ou fita crepe. 

=A cada pulso de alta tensão no cabo 
(correnpondente a um “disparo” do 
sistema de ignição do veículo), a lam- 
padinha emitirá um lampejo nítido, in- 
dicando o funcionamento do sistema! 
Se cada um dos cabos de vela do carro 
(geralmente são 4...) for dotado de um 





RCUITI 


Para experimentar 


M 





É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 
DE ENSINO À DISTÂNCIA DO PAÍS 


EISOS CURSOS: 





Fiontaz 


CIRCUITIM conforme — descrito, 
então o hobbysta terá o monitoramen- 
to de todo o sistema de ignição. 

— Através das indicações do SIMPLES 
MONITOR DE IGNIÇÃO, qualquer 
defeito nos cabos de alta tensão será 
facilmente detetado (velas muito car- 
bonizadas, ou cabos com mau contato, 
por exemplo), pelo não acendimento 
da respectiva Neon, ou por acendi- 
mento em intensidade inferior ao mos- 
trado pelos ontros cabos! 

— As lampadinhas poderão até ser fixa- 
das aos próprios cabos de velas (com 
uma volta de fita crepe), de modo que 
a visualização seja direta. Com o mo- 
tor em “marcha lenta” é interessante 
“yer” a ordem de disparo das velas, 
nitidamente indicada pelos lampejos 
nas respectivas NE-2.. 
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MONTAGEM 74. 


Sintetizador 
de Estéreo 
Espacial. 







APLICAÇÕES)! 


A presente montagem constitui um 
dos itens mais solicitados, por carta, pe- 
Jos Leitores... À relativa demora na sua 
publicação deveu-se, unicamente, ao 
cuidado que sempre temos de apenas 
mostrar em definitivo um projeto após 
obtermos a corteza de que sua cons- 
trução não apresentará problemas de 
nenhum tipo (principalmente de aqui- 
sição de componentes fundamentais). 
Felizmente, o Integrado específico 
TDA38IO (Philips) já se encontra em 
disponibilidade, na maioria dos bons 
fornecedores, e ussim O hobbysts pode, 
finalmente, realizar esse Fantástico pro- 

0! 

nsicamente o SINTETIZADOR 
DE ESTÉREO ESPACIAL (SESTE, 
para simplificar...) é um circuito de “si- 
imulação” de estéreo, a partir de uma 
fonte mono, ou seja: “pega!” o sinal mo- 
no (um canal) e, através de uma sofisi- 
cada “trucagent” eletrônica (que inclui 
inversão e separação de fases, separação 
do espectro e retardo do sinal..., gera 
um sinal estéreo bastante convincente 
(até mais bonito do que um estéreo 
“real”, sob certos aspectos...), aplicável 
à entrada de qualquer bom amplificador 
estérco! 

As aplicações são muitas (slgumas 
óbvias, qutras nem tanto...) por exem- 
plo: 

+ Acoplado à suída de <rainhos” co- 
muas (mesmo AM), o SESTE propor- 











SIMULADOR ELETRÔNICO DE EFEITO ESTÉREO EXTRE- 
MAMENTE REALISTA, ACOPLÁVEL A QUALQUER FONTE 
MONO DE SINAL, COM EXCEPCIONAIS RESULTADOS SONO- 
ROS! BASEADO EM INTEGRADO ESPECÍFICO DE FÁCIL 
AQUISIÇÃO. TRANSFORMA QUALQUER “RADINHO” MONO 
NUM FANTÁSTICO RECEPTOR ESTÉREO (ENTRE OUTRAS 


cionará audição em “estéreo”, de alta 
qualidade, acoplado a um amplificador 
de bom desempenho. Conjugado - 
numa opção bastante lógica - so RE- 


CEPTOR PORTÁTIL FM (APE 
08) ou ao SINTETIZADOR FM - 
KVIO (ver Lista de KITs do Prof. 
BÉDA MARQUES, em outra parte 
da presente APE), o resultado será um 
sofisticado receptor estéreo. 

— Usado entre um instrumento musical 
(uma guitarra, por exemplo) e o am- 
plificador de potência (eventualmente 
precedido de um pequeno pré-amplifi- 
cador) proporcionará uma perfor- 
mance estéreo “ao vivo” (impossível 
de se obter por outros métodos). 

— Permite gravar uma fita estéreo a par- 
tir de uma fonte mono! O Leitor po- 
derá, por exemplo, copiar uma fita 
usando como fonte de sinal um grava- 
dor cassette mono, obtendo, num ta- 
pe deck estéreo uma fita com dois ca- 
nais distintos. É 

- Acoplado entre um microfone (com 
pré-amplificador) e um amplificador 
estéreo de potência. permitirá um 
“senso de espacialidade” acentuado, 
dando a “impressão acústica” de um 
ambiente de grandes dimensões (mes- 
mo que a sala seja relativamente pe- 
quena)! 

São muitas às possibilidades aplicat- 

vas. Uma outra interessante “jogada” é 

usar-se dois SESTES ligados «os dois 

















canais de uma fonte estéreo, acoplan- 
do-se as saídas dos circuitos a dois am- 
plificadores estéreo, com o que se obtém. 
um incrível som quadrofônico (estéreo 
de 4 canais). 

O importante é que graças do uso do 
Integrado específico, desenvolvido pela 
Philips, a montagem torna-se simplísi 
ma (se “circuitado” por outros métodos 
com Integrdos convencionais ou com- 
ponentes discretos, o projeto do SESTE 
teria um número enorme de peças, para 
um desempenho seguramente inferior ao 
mostrado pela solução ora adotada...) 
ao alcance mesmo dos que ainda não 
têm muita prática! 


CARACTERISTICAS 






— Circuito Simulador de Estéreo, com 
Integrado específico (TDA3810). 

— Entrada: para fonte mono de sinal, do- 
tada de pré-amplificador interno que 
pode (ou não...) ser chaveado para 
operação. permitindo a excitação por 
sinais de alto ou baixo nível. Sensibili- 
dade; 60mV (com pré-interno chavea- 
do) ou 200mV (sem o pré-interno). 
Impedância: 47K 

— Saídas: em dois canais (estéreo simu- 
lado). Impedância: 47K. Nível: com- 
patível com a entrada de qualquer am- 
plificador comercial. 

— Alimentação: por fonte incorporada 
(LO ou 220 V.C.A.) sob baixo con- 
sumo. 





O CIRCUITO 


O diagrama esquemático do circuito 
do SESTE está na fig. 1. Inicialmente 
temos um pré-aplificador, estruturado 
em tomo do Integrado MC 145% (duplo 
amplificador operacional) sendo que 
primeiro amplificador operacional apre- 
senta configuração de baixo ganho, des- 
tinedo basicamente a trabalhar como 
buffer (separador) e casador das im- 
pedâncias envolvidas. O segundo amp] 
ficador operacional já reforça mais 0 si- 
nal mono recebido, colocando-o em nf- 



































vel compatível com as necessidades do 
TDAGBIO. Através de um simples cha- 
veamento, esse módulo de pré-amplifi- 
cação pode, Simplesmente, ser “by-pas- 
sado”, com o que sinais mono de alto 
nível podem ser aplicados diretamente 
ao TDA3BIO, Essa dupla opção permite 
sgando versatilidade aplicativa ao SES- 
TE 





conjunto de resistores e capacito- 
res acoplado diretamente so TDA3810 
obedece aspectos teóricos um tanto 
complexos, conforme recomendações 
técnicas do fabricante do componente, e 
não cabem explicações mais profundas 
dentro do âmbito puramente prático da 
presente matéria (oportunamente volta- 
remos so assunto, num *Dadinho”, 
com um check up mais detalhado desse 
fantástico Integrado...) 

Nos pinos 6 e 13 do TDA3810 já te- 
mos o sinal “decodificado” e “simula- 
do” em estéreo, pronto para ampiifi- 
cação final, com os dois canais acopla- 
dos através dos capacitores isoladores 
de 100n e resistores delimitadores da 
impedância (47K cada). 

O circuito é alimentado por fonte in- 
corporada, bem filirada, estabilizada e 
livre de “riple”. Essas condições são 
oferecidas pelo arranjo em tomo do 
BDI35, zener, resistor c capacitores 
anexos, numa configuração “clássica” 
para esse tipo de função. A fonte por 
transformador, retificação com dois 
diodos e pré-filtragem por eletrolítico 
de alto valor também forma um con- 
junto convencional, podendo ser cha- 
veada para redes de 10 ou 220V, 
através da conveniente utilização dos 
terminais do primário do trafo. 

O conjunto de CARACTERÍSTI- 
CAS do SESTE permite, então, sua uti- 
lização como unidade completamente 
independente e autônoma, enfatizando 
ao máximo a versatilidade do circuito. 


OS COMPONENTES 


Não há “galhos” nos componentes 
do SESTE. O TDAJ8IO não admite 
equivalências, porém já é um Integrado 
de aquisição normal em nosso mercado. 
Os outros componentes principais 
(MCI4S8, BDIAS, BZXISCOVI é 
1N4002) permitem equivalências (con- 
forme LISTA DE PEÇAS). O resto é 
“resto”: apenas resistores, capacitores, 
transformador, chaves e conectores ab- 
solutamente comuns. 

O único cuidado (como sempre re- 
comendamos..) é quanto aos compo- 
mentes polerizados, cuja identificação de 
terminais deve ser feita antes de sc ini- 
ciar a montagem (consulta o TA- 
BELÃO, se surgirem dúvidas...) Resis- 
tores € capacitores devem ter seus valo- 
res bem “lidos” para evitar inversões 
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LISTA DE PEÇAS 


*1 Circuito Integrado (específico) 
TDA381O 

e1-Circuito Integrado MCI45E 
(LM358, CAI458, eto, - duplo 
amplificador operacional de 8 pi- 
nos). 

e 1-Transístor BD135 ou equivalente 
(BDI37, BD139, etc.) 

*1-Diodo zener para 9VI x 0,5W. 
(BZX79C9VI ou equivalente) 

*2- Diodos 1N4002 ou equivalente (de 
1N4003 até 1N4007...) 

— Resistor 470R x 1/4 watt 

81 -Resistor 4K7x 1/4 watt 

+3- Resistores 10K x 1/4 watt 

8 3- Resistores 15K x 1/4 watt 

*3- Resitores 22 x 1/4 watt 

8 2-Resistores 39k x 1/4 watt 

*3- Resistores 47K x 1/4 watt 

* 1 - Resistor 100K x 1/4 watt 

— Capaeitor (poliéster) In$ 

— Capacitores (poliéster) 10n 
* 1 -Capacitor (poliéster) 22n 

— Capacitores (poliéster) 100n 

82 - Capacitores (poliéster) 560n 

* 1 —-Capacitor (eletrolítico) lu x 16V 
(ou tensão maior) 

* 1 — Capscitor (eletrolítico) 4u7 x 16V 
(ou tensão maior) 

82 Capacitores (eletrolíticos) 47u x 
16V 

*1-Capacitor (eletrolítico) 100u x 
16V 

“1 —Capacitor, (eletrolítico) 2.200u x 
25v 

*1 Transformador de força com 
primário para 0-110-220V e se- 
cundário para 9-0-9V x 350mA 

“1 -“Rabicho” (cabo de força -com 
plugue) 

*1-Chave H-H de tensão (110-220) 
botão “raso” 

1 -Interruptor simples (chave H-H, 
“guugorra”, alavanca, etc.) 

e1-Chave IP 'x 2P (pode ser uma 
HH mini) 

— Jaques RCA tipo “de painel”. 

1 —Pisca de Circuito Impresso espect-. 
fica para a montagem (12,2 x 5,3 
em.) 

e 1 Pedaço de cabo blindado estéreo 
(Sem) 

e 1 — Pedaço de cabo blindado mono (50 
em) 

* —Fioe solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 
e 1 Caixa para abrigar a montagem. 


Sugestão: “Patola” mod, PBII4 
(14,7x9,7x55cm.). 
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(8 novo o TABELÃO pode ajudar, e. no lado não cobreado, como ná fig. 3, — nente..) pára, em seguida, soldar seus 





muito, 
No mais, o próprio “chapeado” da 
montagem (figura mostrada mais à fren- 
e...) estiliza com clareza o posiciona- 
mento de todas as peças, servindo 
também para prevenir erros ou in- 
versões (desde que o Leitor se disponha 
aseguir os desenhos com atenção). 


A MONTAGEM 


Como a quantidade de peças não é 


ecobreado (em escula” 
gem” direta, portanto... está nt fg. 1 e 
deve (no caso do hobbysta confeccionar 
a sua própria placa) ser fielmente re- 
produzido... Quem optar pela aquisição 
em KIT “foge” da confecção, já que a 
placa é fornecida prontinha, furada, 
protegida por verniz e demarcada em 
silk sereen (indicação dos componentes, 

















mais adiante. 

De qualquer maneira (placa “home 
made” ou adquirida com o KIT) uma 
bos verificação prévia, ma “caça” de 
eventuais defeitos, é uma bos norma... É 
relativamente fácil achar e corrigir os 
defeitos, antes de lotar a pisca de com- 
pomentes... A 

As INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (encarte permanen- 
te de APE...) trazem importantes aden- 
dos, conselhos e informações, dirigidos 
para uma boa montagem, garantindo o 
êxito de qualquer projeto (não só do 
SESTE..) e devem sec lidas com 
atenção, principalmente pelos novatos, 
antes de começar qualquer soldagem... 

A fig. 3 indica, com todos os detalhes 
« informações visuais necessárias, a co- 
locação dos componentes pelo lado não 
cobreado da placa... Insira primeiro os 
componentes polarizados (Integrados, 
transístor, zener, diodos e capacitores 
eletrolíticos) certificando-se de suas po- 
sições (qualquer inversão nessas peças 
obstará o funcionamento do circuito e 
poderá causar danos ao próprio compo- 
































oque 08 
resistores (atenção aos valores em re- 
lação às posições - o TABELÃO está lá, 
no começo da APE, para “limpar a 
área” se surgirem dúvidas...) e solde-os. 
Por fim, insira os capacitores de poliés- 
ter e ligue-os. NÃO ESQUECER do 
único “jumper” (simples pedaço de fio 
mu, interligando duas ilhas) codificado 
como “1”. 

Tudo deve ser novamente conferido, 
antes de cortar-se as sobras dos termi- 
mais, pelo lado cobreado. 

Observar a codificação das ilhas pe- 
siféricas, destinadas às conexões exter- 
nas à placa (referenciando-as também 
pela próxima figura...) 


As Conexões externas estão diagra- 
madas na fig. 4 (que também mostra a 
placa pelo lado dos componentes, porém. 
enfatizando o visual das ligações perifé- 
ncas..) e devem ser seguidas com 
a mesma atenção dedicada à colocação 
e soldagem dos componentes... Obser- 
var as ligações do transformador (o lado 
da peça que apresenta três fios de cores. 
diferentes, corresponde ao 
*0-110-220" e o lado com fios de cores 
ilênticas nos extremos e diferente no 
meio, é 0 “9-0-9"...) à placa, bem como. 
às chaves e “rabicho”. Também são 
IMPORTANTES as ligações dos três. 
saques (Entrada, Saída Esquerda e Saída 
Direita), bem como as conexões à chave 
“Alto-Baixo”. Observar com muita 
atenção « cabagem blindada, posição 
dos fios “vivos".e “malhas” em cada ca- 
so. Notar que nas junções nos terminais 
da chave “Alto-Baixo” não € preciso 
ligar-se as malhas dos cabos blindados. 
Entre essa chave e a placa, existe um 
pedaço de cabo blindado estéreo: obser- 
var a identificação dos dois fios “vi- 
vos”, no caso, tanto nas ilhas “B" e “C' 
da placa, quanto nos pontos 2" e “3” 
da ditachave. 

Toda à cabagem blindada deve ser 
tão curta quanto o permita uma con- 
fortável acomodação do conjunto na 
caixa escolhida, já que o circuito lida 
com sinais em níveis relativamente bai- 
xos (e impedâncias relativamente al- 
ts..) O que pode propiciar a captação 
de ruídos e zumbidos, no caso de uma 
fiação longa, toda amontoada dentro da 
caixa. 


CAIXA E UTILIZAÇÃO 





Na fig. 5 damos uma sugestão para 
acondicionamento do circuito, num con- 
tainer “Patola” mod. PB LIA (ver “OP- 
CIONAIS/DIVERSOS”) que permite 
um arranjo funcional € elegante, com as. 
chaves “Liga-Desliga” e “Alto-Baixo” 
no painel superior da caixa, ficando na 
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traseira à saída do “rabicho”, a chave de 
tensão (“1 10-220”) bem como os jaques 
RCA de “Entrada”, “Saída Esquerda” e 
“Saída Direita”. Quem quiser das um 
acabamento profissional à coisa, poderá 
demarcar os controles e acessos com ca- 
racteres transferíveis (tipo “Letraset”) e 
finalizar a base (tampa, usada no caso 


SESTE (fig. 6) deve ser do tipo “blin- 
dada”, dotada dos convenientes plugues 
RCA para conexão aos devidos jaques... 

Em 6-A temos o arranjo básico para 
utilização do SESTE: liga-se uma “Saf- 
da Auxilia” da fonte de sinal mono à 
“Entrada” do SESTE e as duas "Saf- 
das” deste às duas “Entradas Auxilia- 
res” do amplificador estéreo de potên- 
cia. Todos os controles de volume, tona- 
lidade, balanço, etc., devem ser feitos 
nos comandos originais dos módulos 
acoplados, já que o SESTE não apresen- 
ta controles, exercendo a função única 
de “separar”, sinteticamonte, os canais 
para o estér 

“Quando a fonte de sinal não nver es- 
pecificamente uma saída utilizável para 
captação do sinal necessário ao SESTE, 
esse sinal pode, simplesmente, ser “re- 
colhido” no próprio potenciômetro de 
volume da fonte, conforme ilustra a fig. 
6-B, Não esquecer de usar sempre ca- 
dagem blindada nessa conextio (o dia- 
grama identifica o “vivo” e a “malha” 
da ligação... 

Em qualquer caso, a chave “Alto- 
Baixo” do SESTE deve ser “experi- 
mentada” em suas duas posições, man- 
tendo-a naquela que melhor resultados 
apresentar. Lembrar que na posição 
“Alto” o SESTE aceita bem sinais pro- 
vindos de Saídas Auxiliares convencio- 
nais (geralmente com nível entre 0,3 é 
0,5 volts) e na posição “Baixo” pode 
“puxar” O sina] diretamente de poten- 
ciômetsos de volume, ou estágios iniciais 
de pré-amplificação de fontes diversas 
(nível geralmente na casa das dezenas de 
milivolts...). 

Embora isso já deva ter ficado mais 
do que óbvio, vamos enfatizar (para os 








de som estéreo (“falso”, porém muito 
realista e convincente...) e, portanto, 
precisa de um amplificador final esté- 





Para finalizar, duas sugestões que 
darão resultados surpreendentemente 
bons: 
— “Puxando” o sinal para o SESTE 
diretamente do controle de volume. 

de um televisor comum, o estéreo 
sintetizado poderá ser encaminhado 









como “fundo”) da caixa com 4 peque- - 


SESTE 


00 DOS COMPONENTES. 


sia Ee 





à aparelhagem de som (amplifica- 
dor ou receiver estéreo), com o 
que aquele “sonzinho” da TV ga- 
nhará um insuspeitado “status”... 

— Acoplado entre a Saída de Áudio 
(“Audio Out”) de um vídeo-cas- 
sette mono, comum, e a aparelha- 
gem estéreo, o SESTE transfor- 
mará o seu velho “2 cabeças” mo- 
no num sofisticado “vídeo esté- 
ro”, com desempenho pratica- 
mente igual ao de aparelhagem 
muito mais cara (um cuidadoso 
ajuste de “balanço” e “equali- 
zação” no amplificador estéreo, 
proporcionará um autêntico “som 
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de cinema” às suas fitas de vídeo..)! 
Uma “dica”: ocorrendo distorções no 

som, primeiro coloque a chave no SES- 
TE na posição “Alto”... Se isso não cor- 
rigir suficientemente o problema, redu- 
“a ou atenue O sinal na Entrada do 
SESTE (ou atuando sobre o potenciô- 
metro da fonte de sinal ou incorporando 
um simples atenuador resistivo entre tal 
fontee à Entrada do SESTE). O SESTE 
é incapaz de realizar o milagre de trans- 
formar uma fonte de sinal de má quali- 
dade mum sinal estéreo de altíssima fide- 
Hidado, assim, é sempre bom verificar se 
eventuais problemas não se situam “nã 
origem”. 
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O VOLTÍMETRO BARGRAPH 
PARA CARRO é uma prova “viva” de 
que um circuito não precisa ser com- 
plexo, “forrado” de componentes ativos 
de alto preço, para apresentar utilidade , 
funcionalidade e desempenho satisfató- 


rios (os. Leitores “contumazes” reco- 
nhecerão, nessa frase, um dos axiomas 
de APE..). Baseado apenas cm LEDs é 
resistores comuns (nenhum transistor, 
nenhum Integrado! é capaz de indicar, 
com precisão suficiente (para o fim 
que se destina...) a tensão disponível 
numa bateria automotiva (12V  nomi- 
nais), através do acendimento de uma 
barra de 1O pontos! 

O VOBACA (nome simplificado do 
VOLTIMETRO BARGRAPIH PARA 
CARRO) apresenta assim a sua indi- 
cução, num sistema que podemos cha- 
mar de “análogo-digital”, guardando as 
vantagens inerentes 4 esses dois méto- 
dos de notação ou medição, já que a bar- 
ra de 10 LEDs, acende. progressiva- 
mente,à razão de *1 volt por LED” 
(com extremos em 8 é 17V), numa indi- 
cação basicamente digital (devido sos 
“degraus” da escala) porém num “vi- 
Hual? que lembra os indicadores analógi- 
cos (de ponteiro), já que o lay out da 
própria barra de LEDs foi desenvolvido 
eim forma de arco, imitando a disposição 
normal das escalas de um voltímetro 
“comum”... 

Por todos os motivos, o VOBACA é 
“uma montagem ótima para os hobbystas 
principiantes devido ao seu baixíssimo 
Índice de complexidade e a ausência de 
componentes “delicados” Entretan- 
to,mesmo os “veteranos” poderão aufe- 
sir vantagens diretas de sua construção, 
Já que a utilização não se restringe à 








SIMPLES, FUNCIONAL E “ELEGANTE"! AO MESMO TEMPO, 
UM IMPORTANTE INSTRUMENTO PARA O PAINEL DO VEÍ 
LO, QUE PERMITE MONITORAR A TENSÃO DA BATERIA COM 
BOA PRECISÃO... TAMBÉM PODE SER USADO, VANTAJOSA- 
MENTE, EM OFICINAS DE AUTO-ELÉTRICO, NA VERIFI- 
CAÇÃO DO ESTADO DAS BATERIAS... MONITORA A FAIXA 
DE TENSÕES ENTRE 8 E 17 VOLTS, ATRAVÉS DE UMA BAR- 
RA DE LEDS DE FÁCIL VISUALIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO! 








aplicação purumente automotiva: o dis- 
positivo também pode ser usado para 
monitorar a saída de fontes de potência. 
(12V nominais), carregadores de bate- 
ria, ou aínda utilizado em oficinas de au- 
to-elétrico como prático medidor do es- 
tado das baterias dos carros levados pa- 
ra à manutenção! 

Inclusive (como ocorre com a maio- 
ria dos projetos aqui mostrados) o VO- 
BACA apresenta boas possibilidades 
“comerciais”, já que, sendo um item de 
real utilidade é bela apresentação visual, 
poderá facilmente ser montado em 
quantidades, pelo Leitor, e posterior- 
mente “negociado” com os amigos ou 
conhecidos! Assim, o Leitor não precisa 
ter carro ou trabalhar em auto-elétrico 
para usufruir do VOBACA... 


CARACTERÍSTICAS 


— Módulo de Voltímetro CC com indi- 
cação em bargraph (barra de LEDs) 
com 10 pontos de indicação. 

— Extremos da escala: 8V - 17V 

— Resolução: cerca de 1 volt por LED” 

— Consumo; médio, aproximado, 1OmA 
a plena escala" 

— Terminais: apenas 2, um para 0 posi- 
tivo e um para o negativo da tensão a 
ser monitorada 
— Escala: em arco, imitando os insteu- 
mentos analógicos (de ponteiro), de 
leitura facílima 

— Precisão: mais ou menos 0,3V (sufi- 
ciente para a finalidade) 


OcIRCUITO 


O arcuito do VOBACA é simples e 
“siméwico”, conforme dá para se ver 
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da fig. 1. Os 10 LEDs estão dispostos 
em “fila” (eletricamente “em série”, 
polarizados no sentido direto). Para 
tabelecer os “degraus” de indicação 
luminosa, um divisor de tensão for- 
mado também por uma “fila"" de re- 
sistores, determina o ponto de aven- 
dimento de cada LED... Quem ob- 
servar com atenção verá que (a partir 
do LED “17V”) os módulos resi 
vos crescem progressivamente, par- 
tindo de 100R, em “degraus” 
também de 100R , ou seja: em parale- 
lo com o LED “17V* temos IOOR, 
com o LED “16V" temos 200R, com 
o LED “ISV” o valor resistivo é 
300R e assim por diante, até atingir o 
valor de 1K em paralelo com o LED. 
“gy 

Como não existem, nas séries co- 
merciais comuns de resistores, valo- 
res escalonados.a intervalos de 100R,, 
na quantidade necessária ao circuito 
do VOBACA, fomos obrigados a 
usar alguns “truques” simples, 
através do “paralelamento” e/ou 
“serinmento”” de resistores de valores 
comerciais, até atingir os necessários. 
valores Óhmicos. Alguns exemplos: 
para obter BOOR “seriamos” um re- 
sistor de 470R com um de 330R; já 
para chegar a 900R colocamos dois 
resistores de 1K5 em paralelo (resul- 
tando 750R) em série com um de 
150R, e assim por diante! 

O funcionamento do VOBACA é 
simples e as indicações são claras: bgan- 
do-se a bateria a ser monitorada aos 
pontos (+) e (-), assim que a tensão real. 
atingir 8V, o respectivo LED acende... 
Com s tensão subindo para 9V, acende 
também o segundo LED (9V) e assim 
sucessivamente, até uma tensão de 
aproximadamente 17V, que acende a 
barra até o último LED (17V), Assim, 
embora realizada em “degraus”, a indi- 
cação ma barra é proporcional e “vi- 
sualmente anslógica”, de. interpretação 
que não deixa margem a dúvida 

Para uma finalidade especificamente 
automotiva, notar que as indicações de 
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11-12-13-14V situam-se centralmente 
na escala, ou seja: o ponto médio da bar- 
ra corresponde a uma situação também 
média do estado da bateria, nas con- 
dições que normalmente apresenta, em 
uso no veículo. Dessa maneira, para uma 
indicação ou leitura meramente propor- 
cional, basta uma rápida olhada à escala 
(que nem precisa estar demarcada indi- 
vidualmente em seus “DEGRAUS”...) 
para o usuário saber “em que ponto” 
está a sua bateria! Enfim: leitura rápida, 
segura 6 sem falhas de interpretação, 
como requerem as normas de engenha- 
ria pura os modernos vefculos! 
Finalmente, lembramos que o circui- 
to é puramente “passivo” e assim a pró- 


pria corrente de alimentação das “filas” 
de LEDs e resistores, torna-se res- 
ponsável pelo acendimento (ou não...) 
dos LEDs indicadores... O consumo ge- 
ral médio de corrente situa-se em apro- 
ximadamente 1OmA (o que é um “cisco” 
frente à enorme capacidade em “ampê- 
reslhora" das modomas baterias auto- 
motivas..). É bem verdade que um 
voltímetro analógico “clássico”, com 
galvanômetro e circuito amplificador 
com Integrado, por exemplo, poderia 
drenar um máximo de 1 ou 2mA mé- 
dios, porém, inevitavelmente, 0 custo de 
tal instrumento seria dezenas de vezes 
maior do que o apresentado pelo VO- 
BACA, daí. 
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LISTA DE PEÇAS 


*-10-LEDs vermelhos, comuns, 
qualquer formato. IMPOR- 
TANTE: os LEDs devem ob- 
viamente, serem todos idênti- 
cos, e, obrigatoriamente ver» 
melhos (LEDs verdes ou ama- 
relos alterarão completamente 
a escala de tensão...). 

6- Resistores 100R x 1/4 watt 

5 Resistores 150R x 1/4 wait 

1 Resistor 330R x 1/4 watt 

1 - Resistor 470R x 1/4 watt 

5 - Resistores 1K x 1/4 wait 

2- Resistores 1K2 x 1/4 watt 

2- Resistores 1KS x 1/4 watt 

1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (6,6 
x48 cm) 

—Cabo paralelo vermelho/preto 
para a entrada de tensão 
— Solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


1 - Caixinha para abrigar o circui- 
to. Seu uso não é obrigatório, 
já que muitas disposições finais 
podem ser adotadas (até um 
Simples mini-painel, com os 
LEDs mostrados “diretamen- 
te”, por exemplo). Se for opta- 
do pelo uso de um container, 
suas dimensões mínimas devem 
ser 7,0x5,0x 1,0cm. 

— “Filtro” de acrílico vermelho 
para o display de LEDs. Esso 
pequeno “truque” óptico (não 
Obrigatório) poderá melhorar a 
resolução e visualização, no ca- 
so de terem sido usado LEDs 
de baixo rendimento. Os mo- 
dernos LEDs de encapsula- 
mento translúcido, de alto ren- 











A MONTAGEM 


O lay out do Circuito Impresso es- 
pecífico para a montagem é visto na fig. 
2, em tamanho natural... À confecção é 
simples e não apresentará problemas 
(quem optar pela aquisição do VOBA- 
CA em KIT já receberá a plaquinha 
“super-pronta”, o que pode ser uma 
boa, para os mais preguiçosos, ou para 
Os que não possuem o material necessá- 
rio à feitura “em casa” da placa... Ob- 
servar a disposição'em arco'do conjunto 
de ilhas destinadas à inserção dos termi- 
nais dos LEDs. Um único furo centrali- 
zado de fixação está previsto, já que O 
conjunto é leve. 














Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática! 
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Verificada e conferida a placa, o Lei- 
tor deve “dar uma geral” nos compo- 
nentes, para uma correta identificação 
dos terminais dos LEDs e valores dos 
resistores (uma consulta ao TABELÃO 
ajudará aos novatos...). 

É importante lembrar que o terminal 
de catodo (K) dos LEDs é geralmente 
detcrminado pela proximidade de um 
Pequeno “chanfro” no corpo acrílico do 
componente. Além disso, O terminal de 
catodo costuma ser 4 “porn mais curta” 
do LED, sobrando obviamente para o 
anodo (A), a “perna mais comprida”... 

“Ainda antes de iniciar a colocação e 
soldagem dos componentes, o princi. 
piante deverá rever as INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS, 
seção permanente de APE (sempre 
junto ao TABELÃO, nas primeiras pá- 
ginas de cada exemplar... 

A montagem propriamente está deta- 
Ihada na fig, 3, que mostra a placa pelo 
lado não cobreado, componentes já po- 
sicionados. ATENÇÃO às posições dos. 
LEDs (todos os “chanfros” ou terminais. 
do catodo voltados para 4 esquerda da 
escala...). É importante, para a estética 
da escala, que todos os LEDs fiquem 
com o topo das suas “cabeças” rigoro- 
samente à mesma altura em relação à 
superfície da placa! Dois “truques” que 
permitem esse correto alinhamento com 
facilidade: 

A — Inserir todos os LEDs na placa. 
Em seguida, virar u dita placa de 
“cabeça para baixo” (LEDs para 
baixo) apojando-a, com o auxílio 
de dois pequenos calços laterais, 
sobre uma superfície plana, de 
modo que todas as ““cabeças” 
dos LEDs fiquem alinhadas so- 
bro tal superfício. Finalmente, 
soldar os terminais dos LEDs, 
pelo lado cobrado, cuidadosa- 
mente, de modo que nenhum de- 
les “ande” ou sis da posição 
previamente “gabaritada”.. 

B - Recorrer, para o alinhamento, aos 
próprios pequenos ressaltos ou “co- 
tovelos” normalmente existentes 
nos terminais dos LEDs (próximos 
ao “corpo” acrílico do componen- 
te). Assim, “enfiar” todos os LEDs 
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Medias minas 


na placa até sentir que o pequeno 
“cotovelo” do terminal “travou” 
Junto à superfície do Circuito Im- 
presso. Soldar também cuidadosa- 
mente, de modo que os componen- 
tes não se desloquem durante essa 
operação, garantindo um bom ali- 
nhamento é “harmonia” na escala. 
Como os terminais dos LEDs são re- 
lativamente flexíveis, mesmo após as 
sokdagens, os corpos dos componentes 
podem ter suas posições levemente cor- 
Tigidas, manualmente (utilize leves 
torções ou esforços, de modo a não 
quebrar as junções do “corpo” com as 
“pernas” dos LEDs) para conformar 
corretamente o “arco” 
Quanto aos valores dos resistores, 
MUITA ATENÇÃO... Qualquer erri- 
nho invalidará a leitura pois alterará os 
“degraus” do divisor de tensão res- 
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ponsável pela linearidade elétrica da es- 
cala... 

Apenas realize o corte das sobras de 
terminais (pelo lado cobreado) upós 
conferir e re-conferir tudo (valores, po- 
sições e qualidade dos pontos de solda, 
além da ausência de “curtos” ou “cor- 
cimentos”... 


INSTALAÇÃO 


Nada mais elementar do que à insta- 
lação do VOBACA! 

A fig. 4 mostra o diagrama de co- 
nexão do dispositivo ao sistema elétrico 
do veículo: basta conectar o fo preto 

(negativo) à “massa” ou “chassis” do 
carro, e o fio vermelho (positivo) a um 
ponto da fiação, eletricamente “de- 
Pois” da chave de ignição, onde deve 
estar presente a tensão nominal de 
12V da bateria. 
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Conforme já foi mencionado no iní- 
cio do presente artigo, são muitas as 
ilidades de acabamento ou arranjo 
“visual” final para o circuito... Quem 
quiser posicionar os LEDs num pequeno 
painel perfurado, poderá valer-se da 
marcação, em tamanho natural, mostra- 
da na fig. 5, que dá toda a parametra- 
gem mecânica desse paínel, com di- 
mensões e posições fielmente demiarca- 
das, Observar que os furos (Smm de 
diâmetro) correspondem a acomodação 
de LEDs obviamente redondos, de 
Smm, porém outros formatos de LEDs 
poderão também ser acomodados, desde 
que a furação seja feita de forma com- 
patível (não será muito fácil encontrar 
brocas de secção retangular para fazer a 
furação destinada a LEDs com esse fei- 
tio, contudo, não custa tentar...) 
A fig. 6 dá uma “dica” de como o 
circuito pode ser ucondicionado numa 
prática e pequena caixa plástica, com os 
LEDs diretamente visualizados. Quem 
pretender usar o filtro acrílico sugendo 
no item OPCIONAIS/DIVERSOS, de- 
verá fixá-lo sobre os LEDs, formando 
uma espécie de “sobre- painel” frontal à 
Observar ainda (fig. 5 e 6) que a in- 
dicação proporcional da escala, sequer 












ESCALA E CAIXA 


NÇAME, 
» as 


Vc 


obriga que todos os LEDs sejam nume- 
ricamente demarcados na sua parte visí- 
vel.. Na nossa opinião, basta marcar 
o primeiro (8V), os dois cen 
trais (IZV-13V) e o último (17V) 
LED... O resto fica por conta do bom 
senso e do sentido de proporcionalidade 
do qual somos todos dotados, visual- 
mente... Sem nenhuma dificuldade de 
interpretação, será fácil dinpnosticar 
(mesmo numa“olhada”  rapidíssima...) 
quando a bateria estiver pouco ou mui- 
to, abaixo ou acima da tensão nominal 
idea. 

Finalmente, a instalação do painel do 
veículo, fica por conta do gosto e habili- 
dade de cada um... Conforme já foi dito, 
o VOBACA também poderá ser utilica- 
do como voltimetro “de oficina”. Nesse 
caso, recomenda-se a acomodação numa 
caixa mais resistente (de metal, por 
exemplo...) e aí sim, com marcação indi 
vidual dos LEDs, para uma leitura mais 
precisa e “profissional”. O cabo de en- 
trada (vermelho/preto) deverá, nessa 
utilização profissional, ser de bom com- 
primento, é dotado de garras “jacaré” 
ou de “fanhestock” grandes, para even- 
ual conexão aos próprios terminais da 

bateria ou so conveniente ponto do 
sistema elétrico do veículo... 









PORQUE VOCÊ PRECISA DE UM DETETOR 
ICRO-ON 


A Micro Onda usada nos fomos domesticos é uma forma de 
energia endtemámente forte e 0 ínco sentidos pumanos não estão 
ok a perceba. Ela pode passar através de papel, pásico ev 
dra, Podendo também penetrar nos tados orgias cerca de 10 
milimetros 

Expor 0 corpo humano à radiação da Micro Onda pode ser 
muto prejudicial, especialmente pura: tecidos nervcno, fetos hu 
maos, clulas brancas do sangue, teculos e olhos. O vazamen 
to de Micro. Onda Welmente apresenta uma incencidade basta. 
sendo que on seus danos só são percebidos após um longo período 
de exposição, quando então ja serão reversíveis 

O forno de Micro-Onda apés um determinado período de uso 
pode pasgar a apresentar folga no ajuste da pora, o que compro- 
mete o confinamento da radiação e pasa a permitir que uma par 
la da mesa escape para q esteio do forno. 

O MID (oi especialmente projetado para detrarvavamem. 
to de Migro.Ondo e xr em nua escala a Itecsidade relativa do 
nesso. Quando à radiação atingir um nível perigoso, o forao de- 
verá ser imediatamente desbgado é encaminhado para uma as. 
tina técnica autorizada pelo fabricam. 





funcionar 


tas ImW/cm 





4MS ICEL 


[ECRaises Era] 


Simplicidade de operação e imerpretação 
2 Não necessita de Fonte de alimentação, palha ou baseia para 


4. Portátil, leve e com desenho amatômcs 
& Giruito de estado sólido de longa dirabiiade 
5. Frequência norinal: 245GHZ. 

6 Densidade de potência: de O a 1imW/cm2. 

7. Densidade de potência no Emite entre as zonas verde e verme. 


&. Dimensões é pesa: 130 50x 40 sum sp 











PEÇA-PEÇAS 


OS MAIS VARIADOS 
COMPONENTES PARA O USO 
NO SEU DIA-A-DIA 
SOMENTE Cr$ 500,00 


OFERTAS DO MÊS 


1N4OOT 

tN4004, 

WN4gO7. . 
INAJAB, Ac crrerrras 
ZENER 1WIGV2, ras 
ZENER IW/IZY 
ZENER 1WI20V 

2N2908 . 

Bc27 

BC327 


Et 

BEST. cura 
BRAD, 0rr 
BF496 . crer 


TIC206B. . 
TIC226B. 
EL. 220 X 25V. 
EL 10X 120V,. 


CE PREÇOS OFERTADOS PARA 
2%) PAGAMENTO ANTECIPADO 
ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL 
OU VALE POSTAL 
— INCLUIR Cr$ 150,00 
PARA DESPESAS POSTAIS 


PEDIDO MÍNIMO Cr$ 1.000,00 


LEYSSEL LTDA. 
COMPONENTES NICOS 
CAIXA POSTAL 01628 
03051 - S, PAULO «SP 
FONE: (011) 223-1130 


























Você vai conhecer aqui 
o primeiro passo 

para transformar 

sua vida profissional 


oje em dia, 4 ordem é economizar. Essa regra 
se aplica especialmente a aparelhos eletrôni- 
cos. Houve tempo em que um rádio avari 
do era simplesmente trocado por um novo. 
Agora, isso já é impossível para faixas cada 
vez maiores da população. 

Essa mudança de comportamento interessa a você. Como? 

É simples. As Escolas Internacionais do Brasil, a mais tra- 
dicional organização educacional à distância do mundo, de- 
senvolveu uma metodologia simples e eficiente através da qual 
você pode transformar sua vida aproveitando essa oportumi- 
dade única de abrir seu próprio negócio ou disputar cm van- 
tagens os melhores empregos é salários. 

É o curso de Eletrônica, Rádio e Televisão das Escolas 
Internacionais. Em 
poucos meses, você es- 
turá habilitado a montar 
e consertar aparelhos 
de som e de vídeo, rá- 
dios e outros equipa- 
mentos eletrônicos. 

Quer dizer, você vai 
estar apto a montar 
sua própria oficina de 
reparos, — assegurando 
lucros e crescimento 
profissional. 

O aprendizado se 
desenvolve através de 
lições claras e muito 
bem ilustradas,  orien- 
tundo-o tanto em as 
pectos teóricos quanto práticos. Você recebe em sua casa to- 
do o material didático e tudo o que for necessário para um rá- 
pido é eficiente aprendizado. E, no final do curso, as Escolas 
Internacionais enviam seu Certificado de Aprovação, docu- 
mento que goza de prestígio internacional, 





PLANO ESPECIAL 
ELES 
Se você deseja receber já na próxima semana & primeira 
remessa de lições em sua casa, envie, junto ao cupom anexo 
um cheque ou vale postal no valor de Cr$ 1.800,00". Se 
pretenr, não mande dinheiro agora. Eletue a sua matrícula 
pelo Sistema de Reembolso Postal, e pague somente ao 
































Não perca essa opor- 
tunidade de dar um ver- 
dadeiro salto profissio- 
nal Faça como os 12 
milhões de alunos, de 
todas as fuixus etárias, 
que já aprovaram, desde 
1890, o exclusivo méto- 
do de ensino das 

Escolas 
Internacionais 


ESCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL 

Caixa Postal 6997 

CEP 01051 - São Paulo - SP 

Sede: Rua Dep. Emilio Carlos, 1257 
Osasco - SP 
Tet (011) 703-9489 
Desejo receber gratuitamente e sem nenhum 
compromisso o catálogo de informações do. 
Curso Completo de Eletrônica, Áudio, Rádio e Televisão 
das Escolas Internacionais. 
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retirar os matenais.. to 

*Valor da 1º mensalidade do Curso de Eletrônica, Áudio, pe e E 
Rádio e Televisão. Preços válcos até 10/09/80. Após esta | | Cidade, Estado, 
data, mensalidades sujetas a reajustes. LL Sd sespanão reorar x roa, ei uma cat com 5 Gatos acima 
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Revista Aprendendo e Praticando Eletrônica. 
Indicar o número com umíX] 





as 
e O preço de cada revista é Igual ao preço 
da última revista em banca Cr$, 


* Mais despesa de correo... Cr$. 15000 
e Preço Totsl.....Cr$. 





Ésócom pagamento antecipado com cheque 
mominal ou vale postal para a Agência Cen- 
tral em favor de Emark Eletrônica Comercial 
Lida. Rua General Osório, 185 - CEP. 01213 - 
São Paulo - SP. 

















Cidade: Estado;, 
























DISTRIBUIDOR: 
e PHILIPS « IBRAPE e CONSTANTA 
e ICOTRON e FAIRCHILD «e MOLEX 
e DATAEXe MC «SID «e ROHM 


KARI-RIO COMPONENTES ELETRONICOS LTDA. 
RUA FONSECA TELES, 31 
SÃO CRISTOVÃO - CEP 20940 
RIO DE JANEIRO-RJ - FONE: (021) 
284-1390 - TELEX 21 37776 


TRANSISTORES e CAPACITORES 
e POTENCIÔMETROS VARISTORES 
* DIODOS e CIRCUITOS INTEGRADOS 
* RESISTORES e CINESCÓPIOS E 
LINHA COMPLETA PARA TERMINAIS 
DE VIDEO e CONECTORES 
e TRIMPOT MULTIVOLTA 


































PREMIADOS 


PREMIADOS DO CONCURSO “QUEIME O CHIFRE...” 








A TURMA REALMENTE .“FERVEU OS NEURÔNIOS", MAS OS 
PROBLEMAS NÃO ERAM ASSIM TÃO FÁCEIS, POIS EMBORA 
O NÚMERO DE RESPOSTAS TENHA SIDO MUITO GRANDE, 
AS RIGOROSAMENTE CORRETAS FORAM RELATIVAMENTE 
POUCAS (TANTO QUE ATÉ “SOBROU” UM DOS SEIS PRÊ- 
MIOS! FALAREMOS DISSO A SEGUIR..). TAMBÉM ENTRE OS 
QUE ENVIARAM RESPOSTAS MATEMATICAMENTE CORRE- 
TAS, MUITOS NÃO “LEMBRARAM” DAS SENHAS, QUE FO- 
RAM IMAGINADAS NO SENTIDO DE APENAS, BENEFICIAR OS 
LEITORES REALMENTE ASSÍDUOS DE A.P.E. OUTROS ACER- 
TARAM OS VALORES NUMÉRICOS, MAS NÃO ENVIARAM A 
ESQUEMATIZAÇÃO DO RACIOCÍNIO UTILIZADO PARA CHE- 
GAR ÀS RESPOSTAS .. AÍ ESTÃO OS PREMIADOS. 








SOBROU MAIS 
UM KIT 
PARA VOCÊ! 

aa a 





A relação a seguir não pressupõe 
uma “classificação” (1º, 2º lugares, etc.) 
mas está organizada apenas levando em 
conta a ordem de chegada das cartas. 
Todos os Leitores abaixo acertaram ri- 
gorosamente as questões, demonstraram 
com clareza o raciocínio utilizado e re- 
wpetirum corretamente as duas senhas 
solicitadas, provando assim sua condição 
de Leitores “juramentados”. 

Embora tivéssemos prometido 3 
prémios para a Grande São Pauto e ou- 
tros 3 prêmios para O Interior de São 
Paulo é Grande: Brasil, tivemos que re 
formular essa distribuição, já que da 
Grande São Paulo foram relativamente 
poucas (e “retardatárias”) as cartas. Em 
compensação, do Interior do Estado de 
São Paulo, a quantidade foi enorme... 
Assim arrumamos a Lista com um pre- 
miado da Capital de São Paulo, três do 
Interior de São Paulo, e um do Grande 
Brasil [Ficou “sobrando” um KIT, que 
vamos oferecer de qualquer jeito (prê- 
mio é prêmio, tem que ser entregue...) 
numa MINI-PROMOÇÃO, detalhada. 
ao final. 

Quando às hobhystas estiverem len- 
do a presente comunicação, os ganhado- 
res relacionados já terão recebido seus 
KITs pelo Correio, sem nenhuma des- 
pesa (quem for do tipo “São Tomé” po- 
derá entrar em contato com os ditos cu- 
Jos, confirmando a lisura das promoções. 
de A PE). 





GANHADORES 


1- Elcio Attizzane Genal — Rus Ma- 
ria Antonia, 287 - Apto. 22 - V. 
Buarque - CEP 01222 - São Paulo - 


sp 

— Prêmio: SINTONIZADOR DE FM 
(KV-10), conforme sua própria soli- 
citação. 


2 - Marcelo de Freitas Ferreira — Av. 
Barão do Rio Branco, 2920 - Apto. 
302 - CEP 36025 - Juiz de Fora - 
MG 

— Prêmio: MAXI-TRANSMISSOR 
FM (49-APE), conforme sua pró- 
pria solicitação. 


3- Jamil Jânio da Silva — Caixa Pos- 
tal nº 240 - CEP 15600 - Fernandó- 
polis - SP 

— Prêmio: TRI-SEQUENCIAL DE 
POTÊNCIA, ECONÔMICA (esco- 
lido por APE, o Leitor não fez so- 
licitação específica). 


4- Sérgio Mizuhiro — Rua Santo An- 
tonio, 1636 - Caixa Postal nf 145 - 
CEP 15130 - Mirassol - SP. 

Prêmio: PASSARINHO — AU- 
TOMÁTICO (52-APE), conforme 
sua própria solicitação. 


ilton Alves Batista — Rus Anto- 
nio de Godoy, 885 - Bairro São Se- 
bastião - CÉP 16040 - Araçatuba - 
sp 

—Prêmio: TRI-SEQUENCIAL DE 
POTÊNCIA, ECONÔMICA (esco- 
lhido por APE, o Leitor não fez so- 


se 











licitação específica). 








MINI-PROMOÇÃO 
“CIRCUITIM DO LEITOR" 


Nesta MINI-PROMOÇÃO, para 
entrega obrigatória do sexto prêmio 
“sobrante”, us regras mudam: agora 
convocamos os Leitores mais “experi- 
mentadores” a criar um CIRCUITIM, 
enviando e esquema (com breve texto 
explicativo quanto ao funcionamento e 
outras informações necessárias... Um 
CIRCUITIM será escolhido, segundo 
critério irrecorrível da Equipe Técnica 
de APE (e de ácordo com as condições. 
seguir enumeradas... ) O Leitor escolhi 
do terá então seu CIRCUITIM publica- 
do e ganhará um KIT do AMPLIFI- 
CADOR ESTÉREO (100W) PARA 
AUTO RÁDIO OU TOCA FITAS, 
(CAMPLICAR B) 
como “compensação 
do prêmio foi aumentado em relação 
ao da Promoção “Queime o Chifre.” 

CONDIÇÕES 

1-0 Leitor que desejar participar de- 
verá enviar um CIRCUTTIM de sua 
exelusiva criação. Nem adianta 
tentar “chupar” circuitos ow idéias já 
publicadas em APE (por razões 6b- 
vias) ou em qualquer outra Revista 
nacional ou estrangeira de Eletrôni- 
ca. À Equipe Técnica de APÉ é in- 
formadíssima é tem uma memória de 
computador... Quem tentar “apli- 
car”, “dança”. 

2-0 projetinho enviado deverá, obri- 
gatoriamente, — corresponder ao 
“espírito” dos CIRCUÍTINS... Não 
adianta tentar mandar um baita 
projetão, cheio de complexidades e 
“mumunhas”, alfetivando conquis- 
tar a nossa “admiração 

















3- Deverá ser enviado o esquema (cla- 
ramente desenhado, “pelamorde- 
deus”...), com todos os valores ou 
códigos das peças indicados, e um 
pequeno texto explicativo (quem en- 
viar um calhamaço de “trocentas” 
ludas, será simplesmente “ignora- 
do”, 

4-0 CIRCUITIM enviado será testa- 
do cm Laboratório c, obviamente, 
apenas poderá pretender premiação 
aquele que “funcionar”... 

5-A escolha de Equipe Técnica de 
APE scrá absolutamente irrecorrível 
(não terá “choro nem vela”...). NÃO 
serão usados como critério a ordem 
de chegada, o local de origem, etc. 
Os critérios subjetivos serão: (A) 
Identidade com o “espírito” dos 
CIRCUITINS, (B) Originalidade, 
(C) Funcionalidade e (D) Aplicação 
Prática. 

6-SENHA (IMPOR ANTE) - Para 

provar a sua condição de Leitor 
assíduo de APE, o participante de- 
verá, na sua carta, indicar com pre- 
cisão a seguinte Sonha: 
— Quantos CIRCUITINS já apare- 
ceram em APE, do nº 1 at£o n 15 
da nossa Revista? (Responder nu- 
mericamente, não é preciso relacio- 
nar 06 CIRCUITINS...). 











A curta deverá ser enviada para: 


APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA 
Kaprom Editora, Distribuidora e 


G5) Propaganda Ltda. 


Rua General Osório, 157 
CEP 01213 — São Paulo — SP 


No ludo de fora do envelope deverá es- 
tar escrita a frase: MINI-PROMOÇÃO 
“CIRCUITIM DO LEITOR” 


- O CIRCUITIM escolhido será pu- 
blicado em APE nº 16 ou 17, com a 
identificação do Leitor premiado. 
Vamos lá, turma Revolyam as g; 
vetas, “agitem”” as bancadas e. 
“pau na máquina! 








DADINHOS No 


RELÉ MINIATURA - SÉRIE “G' 
METALTEX 


SERIE "G"-METALTEX 


2 


2 & 
VISTO POR 
BAIXO 


— Em muitos dos projetos mostrados em 
APE são utilizados, como dispositivos 
finais de comutação de cargas, relês 
(comutadores eletromecânicos), prin- 
cipalmente com características de bo- 
biná para C.C, em 9 ou 12 volts 
(qualquer Leitor assíduo encontrará 
pelo menos uma dezena de montagens 
com um desses dois relês, nos números 
até agora publicados de APE...). 

— Uma série do relês bastante apropriada 
para tais utilizações (c que pode, in- 
clusive, substituir diretamente outros. 
modelos eventualmente relacionados 
nas LISTAS DE PEÇAS dos ditos 

projetos..) é a linha “G” da “ME- 
TALTER”, formado por rels de pe- 
queno tamanho, com pinagem “fina” 
(própria para inserção em Circuitos 
Impressos), bobinas de baixa corrente 
(ideal para aplicações portáteis ou se- 
mi-portáteis) e excelente capacidade 
de comutação. 

— Para que o hobbysta possa mais facil- 
mente aplicar esses componentes nas 
montagens (ou mesmo em projetos de 
sua criação...) aí vão alguns dados téc- 
nicos básicos e importantes: na figura 
temos a disposição da pinagem dos 
relês série "G”, bem como a identifi- 
cação dos terminais. A seguir, algumas 
das especificações, centradas nos 
componentes para 9 ou 12 VCC (que 
são Os máis utilizado por aqui... 











ESPECIAL 
/METALTEX 


E 


e Códigos: GIRC(9VCC) 
GIRC2 (12VCC) 
* Contatos: 1 reversível (cód:“IR”) 
* Corrente de Comutação: 
até 104 (carga resistiva) 
* Tensão de Comutação: 
até220V (CC ou CA) 


— Testamos exemplares da série “G" 
em nosso Laboratório, verificando 
a sua plena adequação às nossas 
montagens e projetos (sempre den- 
tro dos parâmetros relacionados no 
item “CARACTERÍSTICAS” de 
cada montagem). 


— ATENÇÃO: Os dados ora forne- 
cidos inão abrangem todos os có- 
digos de relês da série “G” produ- 
zidos pelo fabricante, e foram con- 
densados por “APE, não cabendo ao 
fabricante nenhum tipo de respon- 
sabilidade por erros ou lapsos nas 
características aqui indicadas. No- 
tar ainda que na evolução natural 
dos seus produtos, o fabricante po- 
de, eventualmente, alterar ou am- 
pliar códigos ou parâmetros, de- 
vendo sempre ser consultado um 
Manual do próprio fabricante, 
quando dados rigorosos e atualiza- 
dos se mostrarem necessários. 
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ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMÁRIOS 
A (para SOM, TELEVISÃO, VÍDEOCASSETE, CAMERA, COP) 

KITS PARA MONTAGEM (p/sobistas, Estudantes e Técnicos) 
A CONSERTOS (Multínetros, Microfones, Gslvanômetros) 
À FERRAMENTAS PARA VÍDEDCASSETE 


À (Mesa para ajuste de postes, 


ESQUEMATECA 
Rua Aurora nº 174/178 - Sta Ifigênia - CEP 01209 - 








Saca cilindros) 


São F: 





AURORA 
-s- 


Fones 222-6748 e 223-1732 
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A MAIOR E MAIS COMPLETA UNHA DE KITS OFERECE 
DA AQ HOBEYSTA BRASILEIRO! SÃO 100 ÍTENS 
DIFERENTES, ABRANGENDO TODAS AS ÁREAS DE bye 
TERESSE DE HOBBYSTAS, INICIANTES, ESTUDANTES PRODUTOS, EMARK/2EDA 
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ATENÇÃO: CHEQUES ou VALES POSTAIS, SEMPRE NOMINAIS À 


EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. (CONFIRA sau VALE 


ou CHEQUE antes da enviar o presente pedido) 
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REVENDAS — 


AMERICANA SE 
ELETRÔNICA AMERICANA 
Bu Cariato 289 
Bore-oiBalsreriso 


Nova ELETRONICA 
Pu Viga Bueno, 135 - Gantra 
Pora: loTõa Borgia 


campinas 
ELETRÔNICA genemaL 
os General Dei, 27 
Eos folga mão 


GuARATINQUETA SP 
ELETRO OSNI LTDA. 
Fa Domingos Rip Ae, 34 
Fone: [0128] a0.3811 


moaiarusase 
CASA NORETE 

fu Tu TI — Cloe Noa 
Pona lona 754708 


JuNDiarso 
ELETRO MATEL MAT. ELETRI 
BOSE ELETRDN. EM GERAL. 
À Tia, 40 V, Lenda 
Fome: asa 

Bu Ha, Deodoro da Fontca, 312 
Boa RG 1668 


osascose 

RAI COMPONENTES ELETRO 

NiGos LTOA, 

Bus Dra. Piva Vianeo, 345 
oriaão 


Pane 10 6361509 


[cenRo ELETRÔNICO EDSON 
ua on Buri, 208 
Fone: [916] Asc 06d 














SÃO PAULO 


santo ANDRES? 
RABIG “ELÉTRICA SANTISTA 
BERG cado iu, ásnso 


SÃO CAETANO DO SUL SP 
RÁDIO. ELETRICA SANTISTA 
TrSA PALO 
[a 


SÃO BERNARDO DO CAMPOS 
ANTROTER ELETRO ELETRO. 
Nico 

Senac Vergueiro, 4715 

Pomar Sae 


RADIO ELÉTRICA SANTISTA 
LrDABIUALS 

da né Pelos, 40 — Us 100 
Ponerare dies 


sho J0sé DOS Campos-se 
TARZAM COMPONENTES ELS. 
Tndiicos roi. À 

Pies ON! 2006 212064 


SÃO José Do nlo PRETOS 
TEVERANA COMPONENTES 
ELErÔNICOS 

us Sove Jar, 2828 — Convo 
Fo 10179] 10288 


Sho pauLOSe (raio, 
BASÁTICA CENTER Com ne- 
BRES LTDA, 

Ro Clodamo Amazonas, 676, 
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ds NOVA OPORTUNIDADE PARA VOCÊ! 


MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 


EM, CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 
TÉCNICO PROGRAMADO À DISTÂNCIA E 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DESENVOLVIDO NO PAIS 








NO MUNDO MARAVILHOSO DA INFORMÁTICA 
O CEDM LANÇA NOVO CURSO 
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E Eletrônica Bésica 
TD Eletrônica Digite! 


TD Microprocessedores ED Rádio e Tranceptorer 
ED Programação em Basic AM / FM SSB / CW 
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Alerta de Ré 
Para Veículos. 


MAS! 


Muitos dos carros modernos já pos- 
sucm luzes específicas de ré, ou seja, 





pequenos faróis que duminam « reta- 
guarda do veículo automaticamente, as- 
slim que a ré é engatuda... Sem nenhuma 
dúvida, isso incrementa muito a segu- 


ganha em visibilidade, à noite, em qual- 
quer manobra que exija a ré, além de, 
sob certo aspecto, também constituir um 
“aviso” aos transeuntes € outros moto- 
ristas, de que a intenção, naquele mo- 
mento, é “andar para trás 

Entretanto, embora aqui no Brasil is- 
so aínda não seja comum, na Europa e 
nos Estados Unidos, muitos modelos de 
veículos apresentam um dispositivo ex- 
tra um Alerta Sonoro de Ré, na forma 
de ums pequena buzina ou sirene que 
dispara automaticamente quando a ré é 
engatada! O som desse aviso, direciona- 
do para a traseira do veículo por proje- 
tor específico, constitui assim um im- 
portante reforço de segurança, princi- 
palmente durante o dia, quando a “luz 
de ré”, na prática, não é visível! 

Como em APE sempre aparecem 
projetos especificamente criados para 
utilização em veículos, aqui está o nosso 
ALERTA DE RÉ (codinome: 
AREV..), uma montagem “no jeitinho” 
para todo o Leitor que gosta de incre- 
mentar seu carro (ou o do papai), 
também muito válida para os hobbystas 
que batalham em oficinas de auto-eletri- 
cidade e atividades correlatas, e que po- 
derão, com facilidade, montar diversas 











unidades pura comercializar entre seus 


MODERNO E IMPORTANTE ITEM DE SEGURANÇA PARA OS 
CARROS! MONTAGEM E INSTALAÇÃO FACÍLIMAS (APENAS 
DOIS FIOS, E NÃO REQUER NENHUM TIPO DE AJUSTE). BAI- 
XO CUSTO E UTILIDADE GARANTIDA! EFICIENTE “AVISO 
SONORO" DE QUE A RE ESTÁ ENGATADA, CAPAZ DE EVI- 
TAR SÉRIOS ACIDENTES, PREVENINDO PREJUÍZOS E AU- 
MENTANDO A SEGURANÇA FÍSICA DAS PESSOAS PRÓXI- 


rança e o conforto do motorista, que . 











clientes (a disponibilidade do AREV em 
KIT simplifica muito essa possibilidade 
“comercial” da montagem...) 

Basicamente o AREV é uma peque- 
na, porém potente e “marcante”, sirene 
eletrônica, acionada diretamente pelo 
mesmo interruptor que acende as luzes. 
de ré (esso interruptor é mecanicamente 
acoplado à alavanca de câmbio, entran- 
do em ação automaticamente, ao ser en- 
gatada a ré..). O som foi cuidadosumen- 
te dimensionado, no projeto, para mani- 
festar-se em bom volume (audível assim 
a vários metros de distância) e com uma 
característica muito especial na sua con- 
formação, de modo que não possa ser 
ignorado ou simplesmente confundido 
com um buzina automotiva comum! O 
circuito é de fácil montagem, à insta- 
lação pode ser [eita mesmo por aqueles 
que não conhecem em profundidade o 
sistema elétrico dos carros e a validade 
final do dispositivo é indiscutível... 


CARACTERÍSTICAS 


— Circuito Gerador de som de alerta de 
potência (modulado, com sonoridade 
“individualizada”, diferente das buzi- 
nas comuns), específico para funcio- 
námento como “Alerta de Ré”. 

- Potência de saída: 5 a 10 watis (de- 
pendendo a impedância do transdutor 
utilizado é da tensão real disponível no 
sistema elétrico do carro). 

12 volts OC nominais 
“(sob 0,84 máximos). 





— Transdutor: eletro-magnético, de bo-| 
bina móvel (projetor à prova d'água 
ou mesmo tweeter adaptado), com im- 
pedância entre 4 e & ohms. 

— Acionamento: pelo próprio interruptor 
das “uzes de ré” (seja este interruptor 
do tipo automático ou não... 

— Instalação: apenas dois fios a serem 
ligados, um ao interruptor das “luzes 

de ré” e outro à “massa” do veículo. 


O CIRCUITO 


O “esquema” do AREV está na fig. 
1. Os hobbystas já tarimbados durão 
aquele inevitável sorrizinho de “canto 
de beiço”, reconhecendo imediatamente 
os famigerados 555 no coração da mon- 
tagem... Não é “do graça”... Esso incri- 
vel Integrado é, provavelmente o mais. 
versátil de todos os componentes eletrô- 
nicos comercializados no momento, é 
essa versatilidade é o motivo básico dele 
aparecer corn tal fréquência nas monta- 
gens das Revistas dedicadas nos hobbys- 
tas! Além da versatilidade, 0 555 permi- 
te implementações com um mínimo de 
componentes externos (o que simplifica. 
as montagens), consome em si pouca 
corrente, trabalha sob ampla faixa de 
tensões de alimentação (tipicamente en- 
tre 5 e 15 volts) e é muito resistente (pa- 
ma se “queimar” um 555 é necessária 
uma “mancada” realmente brava... 

No circuito do AREV, o 555 da di- 
reita trabalha em ASTÁVEL (oscila- 
dor), com fregdência especialmente cal- 
culada para o melhor rendimento (em 
termos de ressonância) com os transdu- 
tores eleiro-magnéticos disponíveis no 
mercado. Essa frequência de oscilação é 
basicamente determinada pelos resisio- 
res de 100K e 47K mais o capacitor de. 
10n, Acontece que o 555 apresenta um. 
pino (5) com à função de aceitar uma 
tensão de controle externa, capaz de 

“modular” a oscilação ou influenciar no 
seu período (frequência básica). Essa fa- 
cilidade é aproveitada no circuito do 
AREV, graças a um segundo oscilador 
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(555 da esquerda), esto trabalhando em 
iregúência relativamente baixa (perfo- 
dos determinados pelos resistores de 
330K e 220K mais 0 capacitor de lu... 
A saída desse segundo oscilador pino 3 
do 555 da esquerda) é aplicada à entrada 
de controle do oscilador principal (pino 
5 do 555 da direita) através de uma rede 
R-C conformadora (resistor de 4K7 e 
capacitor de 10u). 


Um sinal em forma de rampa expo- 
nencial é então visto pelo pino de con- 
trole do 555 da direita, com o que o seu 
sinal oscilstório (presente no pino 3) 
mostra-se modulado, a freqdência su- 
bindo de forma relativamente lenta (em 
rampa) e caindo rapidamente... O som 
final obtido lembra os “alertas” das ná- 
ves espaciais dos filmes de ficção cientf- 
fica, um espécie de “Iatido” 
(ué. uáu...Uáu...) penetrante 6 incon- 
fundível, que não pode ser ignorado, pe- 
la sua especial característica sonora! 

Para que a coisa fique realmente 
“brava” em termos de potência, a saída 
do 555 principal é amplificada pelo 
transístor TIP31 (que recebe o sinal em 
sua base via resistor de 1K...), O qual, 
por sua vez, entrega ao -falante 
(iransdutor) vários watts, de modo a 
cordar” mesmo os transeuntes ou moto- 
ristas mais “desligados”... Em paralelo 
com o transdutor (inversamente polari- 
zado) um diodo corta os picos de tensão 
“devolvidos” pela bobina do dito alto- 
falante, e que, devido à sua amplitude, 
poderiam danificar o próprio transístor. 
Um sistema de desacoplamento e isola- 
mento (formado pelo outro diodo e pelo 
capacitor eletrolítico de 100u...) evita 
que os pulsos de corrente “bravos” de- 
mandados pelo estágio de saída possam 
influenciar 0 funcionamento dos dois 
osciladores... 

Embora, pelas próprias característi- 
cas de utilização, o circuito nunca vá 
funcionar por períodos muito longos 
(ninguém faz “uma viagem” em ré...), 














um dissipador (modesto) deve ser aco- 
plado ao TIP31, moderando seu aque- 
cimento e protegendo o componente 
“contra danos térmicos... 


OS COMPONENTES 

Nenhuma das peças do AREV 
chegará a causar problemas de 
aquisição, já que uma olhada mais 
atenta à LISTA DE PEÇAS de- 
montra as possibilidades de equi- 
valências ou procedências diver- 
sas, respeitados os parâmetros bá- 
sicos dos componentes... Os 555 
são “arroz de festa”, encontráveis 
em qualquer fornecedor. O TIP31 
admite equivalências, o mesmo 
acontecendo com os diodos. Os 
capacitores eletrolíticos podem ser 


para tensões maiores do que as in- 
dicadas (respeitadas as capacitán- 
cias). Os resistores (menos os de 
1K e 4K7) admitem pequenas va- 
riações de valor (resistências das 
Séries comerciais, em valores ime- 
diatamente anteriores ou posterio- 
res sos indicados, podem ser usa- 
das, sem que isso altere substan- 
cialmente o funcionamento do cir- 





Enfim: tudo sem problemas... O 
fundamental mesmo é conhecer-se 

bem as pinagens, identificações de 

terminais, polaridades c valores 

dos componentes. Quem ainda não 

tiver muita prática deve recorrer 

ao TABELÃO APE (lá no início 

da Revista) que traz todos os da- 

dos “inlerpretativos” necessários ao 
principiante... 


A MONTAGEM 


Na fig. 2 0 Leitor tem o lay out 
(em tamanho natural) do padrão 
cobreado da placa de Circuito Im- 
preso, O desenho ná é complexo, 
facilmente reproduzível por quais- 
quer dos métodos de confecção 
usuais... Quem optar pela aqui- 
sição do módulo eletrônico do 
AREV em KIT (ver anúncio em 
outra parte da Revista) já recebe a 
plaquinha pronta, furada, enverni- 
zada e com o lado dos componen- 
tes devidamente demarcado em. 
sereen (uma autêntica mole» 











LISTA DE PEÇAS 


e2-Circuitos Integrados 555 
(qualquer procedência: LMSSS, 
NES5S, uAS5S, CASS, 
MC555, etc.) 

e1-Transístor TIP3 (NPN, baixa 
frequência, alta potência) 

+2- Diodos 1N4004 ou equivalen- 
tes 

e 1 —Resistor 1K x 1/4 watt 

9 1-Resistor 4K7 x 1/4 watt 

— Resistor 47K x 1/4 watt 

— Resistor 100K x 1/4 wait 

— Resistor 220K x 1/4 watt 

— Resistor 330K x 1/4 watt 

1 — Capacitor (poliéster) 10n 

81 -Capacitor (eletrolítico) lu x 
40 (ou 63V) 

* 1 -Capacitor (eletrolítico) 10u x 
25V 

+ 1-Capacitor (eletrofítico) 100u x 
2sv 

* 1 - Dissipador (pequeno - 4 actas) 
parao TIP3L 

e 1 —Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (8,1 
*3,0 cm) 





* Cabo paralelo vermelho/preto 
(nº 22 ou calibre maior) para as 
conexões de alimentação 

* —Fioe solda para as ligações. 
OPCIONAIS/DIVERSOS 


*1-Transduior - eletro-magnético 
(bobina móvel) com impedância. 
entre 4 e 8 ohms, para uma 
potência mínima de 10W. Po- 
dem ser usados projetores de 
som específicos para utilização 
automotiva, ou mesmo twee- 
ters com a membrana bom pro- 
togida (guardadas as outras ca- 
racterísticas). Em último caso, 
até alto-falantes comuns po- 
dem ser utilizados, desde que 
apresentem cone impermeável 
ou impermeabilizado. 

e 1-Caixa para abrigar 0 circuito. 
Como a transdutor é normal- 
mente montado fora -da caixa, 
um modelo PB107 da “Paola” 
(10 x 7 x 4 em. com abas de 
fixação) dará certinho... 


a 
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Antes de começar à parte de “mão de 
obra” da montagem, O Leitor iniciante 
deve ler atentamente às INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS, 
encartadas junto ao TABELÃO, nas 
páginas iniciais desta (e de todas...) 
APE, 


A montagem propriamente está ilus- 
trada na fig. 3, que traz 0 “chapeado” 
do circuito, com placa vista pelo lado 
não cobreado, todos os componentes 
devidamente posicionados e identifica- 
dos. ATENÇÃO às posições dos Inte- 
grados e diodos. O TIP31 tem a sua la- 
pela metálica voltada para o lado onde 
se vê o dissipador acoplado. À polarida- 
de dos capacitores eletrolíticos também 
deve ser respeitada com atenção. Quan- 
10 “os resistores, o importante é respei- 
tar as indicações dos seus valores em re- 
lação às posições ocupadas na placa. 

O dissipador deve ser fixado no 
TIP31 com parafuso e porca (3/32" ou 
1/8"), de modo que suas sletas metálicas 
não toquem nenhum terminal de com- 
ponente (o contato da aleta metálica do 
TIP3I com o corpo do dissipador deve 
ser direto, sem qualquer isolamento oa 
mica...) 

Terminadas as soldagens, todos os 
valores, posições e pontos de solda de- 
vem ser conferidos com grande cuidado, 
para só então cortar-se as sobras de 
terminais, pelo lado cobreado... 

Na fig. 4 temos as (poucas..) co- 
nexões externas à placa, que se resumem 
às ligações da alimentação (atenção à 
polaridade, também codificada pelas co- 
res dos os, como é standart...) e aos 
fios que vão ao alio-falante, Observar a 
codificação adotada para as ilhas perifé- 
ricas, comparando-as com as indicações 
mostradas na fig, 3. 














Especificamente quanto ao transdu- 
tor, O importante é que O dito cujo seja 
do tipo impermeável, para “serviço pe- 
sado”, já que a instalação no veículo co- 
Joca-o em “ambiente hostil”, cheio de 
vibrações, poeira, umidade, ec. Assim, 
se não puder ser obtido um tweeter do 
tipo “fechado” (com cometa plástica) 
ou mesmo um projetor próprio para uso 
automotivo, em último caso um bom al- 
to-falante comum (10W, não esque- 
cer...) poderá ser usado, desde que seu 
cone e membrana sejam impermeabili- 
“ados com um banho de spray de sílico- 
me ou plastificante (ambos existem no 
comércio...) 


AREV 


LADO DOS COMPONENTES F 


volPRero 
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INSTALAÇÃO E USO 


A própria fig. 4 já dá as “dicas” para 
a instalação elétrica, porém a fig, 5 mos- 
tra detalhes desse procedimento: o im- 
portante é que o fio vermelho (+) do 
AREV seja ligado ao interruptor já ins- 
talado no carro para o comando das “lu- 
zes de ré”, de modo que, quando estas 
forem acionadas, também o circuito seja. 
energizado. O fio preto (-) pode ser li- 
gado a qualquer ponto de “massa” 
(chassis) do veículo, que é o percurso 
normal do negativo da alimentação, para 
todo o sistema elétrico. 

Notar que tanto faz, o interruptor ser 
do tipo “automático” (incorporado à 
alavanca do câmbio e acionado pelo 
próprio posicionamento desta na posição 
de “marcha a ré”...) quanto do tipo ma. 
nual (caso em que as luzes de ré só 
acendem quando comandadas direta- 
mente pelo motorista), as conexões 
mostradas nas figs. 4 e 5 serão idênti- 


cas. 

módulo eletrônico do AREV (e- 
ventualmente dentro da caixinha sugeri- 
da em OPCIONAIS/DIVERSOS) pode 
ser fixado em qualquer ponto conve- 
niente, por exemplo: no interior do por- 
ta-malas... Já o transdutor deve, abriga 
toriamente, ser instalado de modo que o 
som possa ser “projetado” para trás (sob 
o para-choque traseiro, dentro do por- 
ta-malas, “apontado” para trás, sob O 
chassis (em ponto razoavelmente abri- 
gado), também voltado para u truseira, 
as 








“A potência ionora do AREV 6 “bra- 
vinha” e o alerta poderá ser ouvido 


À ALIMENTAÇÃO DA 
“A LUZ DE RÉ" 


FALANTE, 
TWEETER OU 
PEQUENO 
PROJETOR 
4-8 (low) 
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(mesmo “debaixo” dos ruídos normais 
das ruas...) vários metros além da trasci- 
ra do carsc... Na verdade, o desempenho 
sonoro do AREV é tão bom, que o cir- 
cuito básico pode até ser usado como 
“buzina eletrônica” acoplada 4 úlarmes 
anti-roubos diversos (já mostramos al- 
guns projetos do pénero, aqui mesmo 
em APE..), com excelente aproveita- 
mento! Nesse uso, recomendamos as se- 
guintes modificações: 
— Substituir o resistor original de 1K 
por um de 220R x 1/2W 
—Colocar um dissipador maior no 
TIP31 
— Usar um transdutor mais “bravo” 
(para 20W, por exemplo). 


POSITIVO DA 
ap 


Edo 


LUZES DE RÉ 





INTERRUPOR DA 

LUZ DE RÉ, 
(INCORPORADO À ALAVANCA 
DE cÃi 


LIGAÇÕES A 


4 TT SEREN FEITAS 
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“LDA” DE SUCATA 


-O presente CIRCUTIM mostra uma 
maneira prática e funcional de “pro- 
duzir” um LDR (Resistor Dependente 
da Luz) à partir de componentes co- 
muns, encontráveis com prande pro- 
bubilidade, na sucata de qualquer 
hobbysta: dois BC548 (ou equivalen- 
tes), quatro 1N4148 (ou equivalentes) 
e um LED (de luz amarela, mas de 
“corpo” branco, obrigatoriamente...) 

—Na grande maioria das aplicações, o 
arranjo poderá substituir diretamente 
qualquer LDR, sem o menor proble- 
ma. Um ponto interessante é que, ape- 
sar de usar nada menos que 7 compo- 
nentes, o arranjo (mesmo comprando 
os componentes novos...) pode ficar 
até mais barato do que um LDR, de- 
vido no preço desproporcionalmente 
ato deste! 

= Importante: não deve ser usado, no 
arranjo, um LED vermelho ou verde, 
já que tais componentes apresentam 
baixa sensibilidade na aplicação. O 
LED utilizado, originalmente deve 
emitir luminosidade amarela e, de 
preferência, ser de “corpo” branco 
(melhor o transparente do que o 
translúcido... Se ainda não ficou cla- 
19, 0 elemento foto-sensor do sistema 
é, justamente, o LED (o seu encapsula- 


mento lenticular, inclusive, proporciona. 


uma certa diretividade, não encon: 
da nos LDRs comuns... 

= Algumas CARACTERÍSTICAS do 
“LDR” de sucata, importantes para a 
sua perfeita utilização: 


O 


RCUITI 


Para experimentar 






M 























1-É um dispositivo óptico de alta im- 
pedância, apresentando resistência 
de algumas dezenas de KS2, sob luz 
forte, até alguns M$2 no escuro to- 
tal 


2- Devido sos diversos semi-conduto- 
res envolvidos no arranjo, o conjun- 
to apresenta uma queda de tensão 
intrínseca de aproximadamente 2 
volts (não pode ser usado, portanto, 


sob alimentação inferior a tal limite). . 


3-O arranjo permite ser percorrido por 
uma corrente máxima de I00mA 


(bem major do que aquela “suportá- 


vel” pela maioria dos LDRs co- 
muns..). 
O "LDR" de sucata apresenta uma 
dissipação de 0,5W (também maior 
do que a dissipação nominal da 
maioria dos LDRs convencionais). 
5—Assim como qualquer LDR, o ar- 
ranjo é não polarizado, ou seja: po- 
de funcionar sob C.C. ou C.A. e as- 
sim os terminais A e B do bloco po- 
dem ser ligados indiferentemente. 

6-A tensão direta máxima aceitável 
pelo arranjo é de aproximadamente. 
30v. 


4 
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Mini-Labirinto 
Eletrônico. 


“mastigadinho”... 


O PROJETO - O MINI-LABIRIN- 
TO ELETRÔNICO (MILE, pura sim- 
plificas também o nome...) é um inte- 
resante joguinho, do tipo “nervotes- 
te”, destinado a provar à “mão firme” 
do “jogador! Uma argola de fio no, 
grosso, deve ser manuscada de modo a 
percorrer um percurso sinuoso, porém 
sem munca tocar tal percurso (a “olho 
au” a coisa parece fácil, mas, na ver- 
dade, exige uma boa dose de calma, 
controle emocional e firmeza ma- 
nual..). O jogador que conseguir atra- 
vessar todo O labirinto sinuoso com a 
argola, sem cometer uma falta (toque 
de argola no Labirinto) cumpre o ob- 
jetivo do jogo... Já aquele que tocar o 
percurso, será imediatamente “alea- 
guetado” (e desclassificado...) pelo 
circuito eletrônico, através do acendi- 
mento de um LED! Mesmo que o to- 
que tenha sido brevíssimo, o circuito 
do MILE “memoriza” o fato, manten- 
do o LED aceso por alguns segundos, 
de modo a não deixar dúvidas sobre o 
cometimento da falta (e também para 
prevenir 

pouco honesto: 
não passa de um míni-smplificador de 
CC., monotransistorizado, dotado de 
um simples sistema de temporização 
na sua entrada (proporcionado pelo 
capacitor eletrolítico de valor relati- 
vamente elevado.) À saída desse mi- 
ni-amplificador, um LED é energizado 
a cada acionamento, para uma indi- 
cação visual do fato. A alimentação fi- 
ca por conta de duas pilhas pequenas 
(3 volts no total), sob baixa demanda 
de corrente (em stand by o consumo é 
praticamente “zero”, apenas sendo 
drenados alguns miliampêres quando o 
LED acende...). A realização é muito 
simples, e o funcionamento é paranti- 
do, desde que o principiante siga com 




















A seção da MINI-MONTAGEM atende especialmente aos 
hobbystas novatos, proporcionando um projeto ultra-simples, 
porém sempre de aplicação imediata... Aqui surgem projetos 
que utilizam número mínimo de componentes, absolutamente 
“descomplicados”, e que também - eventualmente - podem 
apresentar interesse para os “veteranos” que desejam uma 
montagem “rapidinha”, para aplicações específcas, tudo já bem 





atenção às instruções e figuras conti- 
das na presente matéria. 

FIG. 1 - “Esquema” do circuito do 
MILE, Além do transístor em confi- 
guração de amplificador CC em emis- 
sor comum, temos apenas um único 
resistor polarizando s base de tal 
transistor (e, ao mesmo tempo, fazen- 
do parte da rede de temporização), um 
capacitor eletrolítico (para “srmaze- 
nar” a informação do “toque” da ar- 
gola sobre 9 labirinto)e o LED, acio- 
nado diretamente pelo coletor do 
transístor, abrindo mão, inclusive, do 
costumeiro resistor limitador (nor- 
malmente ligado em série como LED) 
devido à baixa tensão de alimentação 
utilizada. Ocorrendo o toque da argola 
no labirinto, o capacitor é imediata- 
mente carregado, com o que passa a 
polarizar o transístor (através do resis- 
tor) colocando este em condução, com 
o que o LED é encrgizado (acende). A 
carga depositada sobre o capacitor, 
contudo, não é “infinita”, vai-se esgo- 
tando até que, ao fim de alguns segun- 
dos, não é mais capaz de manter o 
transístor saturado, Assim este “cor- 


LABIRINTO 








ta”, desligando o LED e fazendo com 
que todo O circuito retorne à condição 
inicial de “espera”, Como a demanda 
de corrente só existe, na prática, en- 
quanto o LED está aceso, não é ne- 
cessária uma chave interruptora para 
circuito (pasta guardá-lo — quando fo- 
ra de uso — com a argola separada do 
labirinto), com o que cconomizamos 
alguns “trocadinhos” extras, nesse cir- 
culto já tão “enxugado! 
FIG. 2 - Lay out da placa específica 
de Circuito Impresso (em tamanho na- 
tural, para facilitar à copiagem). À 
plaquinha é tão pequena e simples, que 
pode, perfeitamente, constituir a pri- 
meira confecção do hobbysta inician- 
te que descje dominar as importantes 
técnicas necessárias à produção “em 
casa”, das suas próprias plucas... Em 
qualquer caso, tenha sido à placa obti- 
da pronta (junto com o KIT do MI- 
LE), ou feita em casa, o Leitor deve. 
observar as ILUSTRAÇÕES GE- 
RAIS PARA AS MONTÁGENS (en- 
carte permanente de APE) que dão 
importantes “dicas” quanto à utii- 
zação de Circuitos Impressos. 

FIG. 3 - “Chapeado” (diaprama de 
montagem) do MILE , Na figura a 
placa é vista pelo lado não cobrendo 
(na fig. 2 a plaquinha era mostrada pe- 
Jo lado cobreado...) já com as poucas 
peças colocadas. É importante posi- 
cionar corretamente o transísior (refe 
renciada a sua posição pelo lado “ch 
10º da pega) e o capacitor eletrolítico, 
cuja polaridade está claramente de- 
marcada no “chapesdo”. Surgindo dá- 
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vidas, deve ser consultado o TA- 
BELÃO APE (encarte informativo de 
APE) quanto as polaridades e identifi- 
cações de terminais... Apenas devem 
ser cortadas as sobras dos terminais 
(pelo lado cobreado), após o montador 
certificar-se de que tudo está correto 
(inclusive quanto à qualidade dos 
pontos de solda...). Os pontos (+) e (-) 
referem-se às ligações de alimentação 











FIG. 4 - Diagrama das conexões ex- 
ternas à placa. Notar, inicialmente, a 
ligação do LED às ilhas “K-A”, 
Atenção à identificação dos terminais 
do LED (em dúvida, lá está o “velho” 
TABELÃO...). Observar também com 
cuidado a ligação das pilhas, com a po- 
Iasidade indicada pela cor dos fios do 
suporte: vermelho para o positivo e 
Preto para o negativo, como é norma 
universal. A fig. 4 também dá alguns 
detalhes práticos sobre a própria con- 
fecção do “labirinto” e da “argola” O 
Labirinto é feito com 15 a 20 cm. de 
fio de cobre grosso (nº 14 a 18), nú, 
devidamente entortado e deformado 
de modo à constituir o percurso sinuo- 
so (quanto mais voltas, dobras e “es- 
quinas”, mais difcil fica o jogo...). A 
Argola também é feita com fio de co- 
bre rígido, grosso (nº 14 a 18), porém 
exige um pouquinho mais de "mão de 
obra”: inicialmente se faz a argola 
propriamente (um pequeno círculo 
com diâmerro de 1 a 1,5 cm.) com o 
fio mu. Em seguida, um pedaço reto 
(aproximadamente 10 cm) do mesmo 
fio, porém mantido o isolamento, 
deve ter uma das suas extremidades 
soldada à “emenda” da argola... à ou- 
tra extremidade desse fio, solda-se o 
cabinho (25 a 30 cm. de comprimento) 
que vai ao ponto “A” da placa. Quan- 
to ao Labirinto, notar ainda que na ex- 
tremidade do fio que está conectada à 
placa, deve ser mantido o isolamento, 
por cerca de 2 cm. 

- FIG. 5 - Arranjo final do MILE. 
Dentro da idéia de “mínimo custo”, 
sequer uma caixa será necessária! O 
próprio suporte das pilhas poderá ser- 
vir como base ao MILE, conforme 
ilustra a figura! À plaquinha deverá 
ser fixada ao lado plano (base) do su- 
porte, através de um único conjunto 
parafuso/porcas (no lay out da placa 
já está prevista a necessária furação...), 
bem centralizado de modo a que a 
“cabeça” do parafuso não interfira 
com a colocação das pilhas. A ilus- 
tração mostra com clareza e detalhes o 
aspecto final da “coisa”, bem como 











um perfil da fixação da placa ao su-- 
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porte. O peso das pilhas proporcionará 
bom “equilíbrio” ao conjunto. 


FUNCIONAMENTO - Já deve ter 
ficado claro, mas vamos explicar aos 
mais “distraídos”: inicialmente a argo- 
la deverá estar fora do labirinto; em 
seguida, O jogador (segurando a argola 
pelo seu “cabo” isolado...) deve intro- 
duzir a dita argola pela extremidade 
superior do labirinto e descer através 
dele, sem nunca tocar a argola no per- 
curso sinuoso, até atingir a parte isola- 
da, ma base do labirinto (junto à pla- 
quinha), onde a argola poderá “repou- 
sar” um instante. Finalmente, o joga- 
dor deverá trazer “de volta” a argola, 
subindo pelo labirinto até seir comple- 
tamente do percurso (tudo isso sem 
que ocorra nenhum toque da argola no 
labirinto). Ocorrendo uma falta (to- 
que da argola) o LED acenderá ime- 
diatamente, assim ficando por alguns 
segundos, e indicando claramente a 
desclassificação do jogador “mão mo- 
le. Apenas pode ser considerado 
“mão firme” o jogador que cumprir o 
percurso sem o acendimento do 
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LED... A “façanha” 6 mais difícil do 
“que parece à primeira vista € pode ser 
tornada ainda mais complicada pelo 
“estreitamento” do diâmetro da argola 
e por acréscimos na complexidade do 
próprio labirinto (fazendo-o mis lon- 
£o é com um percurso ainda mais “mi- 
rabolante”, cheio de “cotovelos” e si- 
nuosidades acentuadas... 

SUGESTÃO PARA UMA DISPU- 
TA - Entre vários amigos, um cam- 
peonato pode ser assim realizado: ini- 
cialmente todos jogam, climinando-se 
automaticamente os desclassificados 
por toque (indicados pelo LED); na 
segunda fase, os que “sobraram” jo- 
gam novamente, porém agora com 
tempo delimitado (15 segundos por jo- 
gador, mum exemplo), eliminando-se 
Os que cometerem toque e também os 
que não conseguirem efetuar 0 per- 
curso no lempo delimitado. Os que 
conseguirem se classificar devem efe- 
tuar nova rodada, com tempo ainda 
mais reduzido (IO segundos por joga- 
dor), e assim por diante, até cleger-se 
“o que tenha a mão “mais firme e mais 
rápida” de toda a turma! Muitas são as 
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variações possíveis, bastando colocar a 
imaginação para funcionar... Em festi- 
nhas, por exemplo, um MILE com o 
labirinto mais “facilitado” pode ser 
usado em gostosas gincans, colocando 
como regra que os jogadores manejem 
à argola segurando-a com os dentes... 
Quem não conseguir, deverá “pagar 
um castigo” e Essas coisas... 


LISTA DE PEÇAS 


— Transístor BC549C 

€ 1 LED, redondo, 5 mm (qualquer 
cor) 

e 1 —Resistor 47K x 1/4 wait 

* 1 -Capacitor (eletrolítico) 47u x 

16V 

= Suporte para 2 pilhas pequenas 

e 1 Plaguinha de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(3,0x2,0 em) 

* —Cerca de 40 cm. de fio de co- 
bre rígido, isolado, nº 14 a 18 
(para 9 labirinto e argola) 

* —Cabinho (40 cm) e solda para 

as ligações. 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


*1-Conjunto parafuso/2. porcas 
(3/32) para fixação. 
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MÓDULO OSCILADOR 
EM PONTE 


- Este é um CIRCUITIM especial para 
os hobbystas tarimbados, que gostam 
de experimentar novidades circuitais: 
um MÓDULO OSCILADOR EM 
PONTE, arranjo pouco usual, mas que 
funciona muito bem, levando sobre os 
osciladores mais comuns com dois 
transístores, a vantagem de usar ape- 
nas um capacitor nas redes de reali- 
mentação (com economia de tamanho 
ecusto). 

Outro ponto inovador e interessante 
do arranjo é que a carga fica em série 
com a bateria! Com isso o MÓDU- 
LO pode até ser construído como se 
fosse uma unidade completamente 
independente, dotado apenas de 
dois acessos extemos (A-B), assim 
como se fosse um “CIRCUITO IN- 
TEGRADO” feito em casal 

-O circuito pode trabalhar sob tensões 
de 3 4 12 volts, acionando cargas 
que“puxem” uma comente de até 
S0mA, tais como: pequenas lâmpadas 
incandescentes, relês, — conjuntos 
LED/resistor, etc. Um ponto impor- 
tante a considerar é que a tensão no- 
minal da carga deverá ser de (Vbat-3) 
ou seja: cerca de 3 volts Inferior à 
tensão da bateria, pilhas ou fonte utili- 
zada na alimentação do conjunto. 

—Com os valores dos componentes indi- 
cados no CIRCUITIM, a frequência 
de oscilação ficará em torno de, 1Hz, 


RCUITI 


Pora experimentar 
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porém modificações podem ser conse 
guidas facilmente com a alteração do 
valor do resistor original de 220K 
(marcado com asteríco), na faixa que 
vai de 33K (cerca de 4Hz) 4 470K(cer- 
cade 0,5Hz]. Modificações mais “radi- 
cais” na frequência devem basear-se 
na alteração do valor do único capaci- 
tor do circuito (que pode ir de poucos 
nanofarads à centenas de microfarads, 
à vontade..) 

— Outra interessante possibilidade expe- 
rimental: usar-se um capacitor na fai- 
xa dos pico farads c, como carga, um 
conjunto L-C paralelo (bobina/capaci- 

tor variável) . Nesse caso (devido à 
baixa impedância da bobina) manter a 
alimentação entre 3 € 6 valts. Poderá 
ser obtido um prático gerador de RF! 

—Cargas mais “pesadas” exigirão a tro- 
ca do BC558 por um transístor de alta 
potência (com as necessárias modifi- 
cações nos valores de resfstores, pára 
adequar as polarizações). 

— Enfim: como o hobbysta gosta, muitas 
possibilidades de experimentação e 
modificações (quem quiser poderá nos. 
comunicar, por carta, os resultados 
das suas “maluquices” em torno do 
MÓDULO OSCILADOR EM PON- 
TE - as melhores idéias, de funciona- 
mento comprovado, serão publicadas 
como colaboração do Leitor à seção 
CIRCUITIM...). 
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LISTA DE PREÇOS — ANTENAS PARA RADIOAMADORES 


DXV 4080 
HDX 1b/40M Dipolo encurtado 
HDX 1b/80M Dipola encurtado 
1DX 2b/40M Direcional 
1DX 2b/80M 
1.DX 3/20M 
DX 3b/40M 
DX 3b/80M 
DX 4120 
abisoM 
6br15M Direcional 
Direcional 10-15-20m 
Direcional 1015-20-40 m 
Direcional 10-15-20m 
Direcional 10-15-20 m 
Direcional 10-15-20-40 m 
10-15-20 m 
trradiante 10-15-20m 
Refletor 10-15-20m 
; 10-15-20m 
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30 ou 40m 
Cubica de Quadro 10-15-20m 
Cubica de Quadro 10-15-20 m 


AN DKV ARR ANTENA VERTICAL 6110-2520 ETA COM RADIAIS RÍGIDOS = Cr$ 18.10600] 
2) PRR4 — PLANO TERRA DE RADIAIS alGiõos HASTES DE 25m 
BM A DXVA = 6 676,00 


OS SS ODogoDaa 
DO DO KELEEEAX 
OD9UN Dança. 
REGA E 


(o: 
[xi 


PXV US Ir Vertical 
60.3 PX1 Direcional 
60.4 PX11 o 
10.971,00. 
14.566 
474700 
37.226,00 


DXV 1/25 Vert. “Brasa ig” 144-148 MHz 
DXV 1/3 Vert, "Brasília If 144-148 MHz 
1DX72M Direcional 144-148 MHz 
10X n/2 Mir Direcional 144-148 MHz 
LX 162 M H; Direcional 7144-148 MHz 





Colinear vertical 136-174 MHz 
LM cabo 


Balanceador (Balum) PTE 
Filtro Harmônico - 30 MHz anti 
Torre de Alumínio (auto suporta 
Torre de Alumínio f 


[Torre de Alumínio (auto suportado] 
Torre de Alumínio (auto suportad) 
[Rotor s Comando. 

[Cabo para Rotor— 1m 


A 10%LPIIPICABO 15% — VENDAS AO CONSUMIDOR 
Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTAIL. O transporta será por conta do compra 
dor, o qual deverá indicar a empresa de sua preferência. FACILITAMOS O PAGAMENTO — CONSULTE-NOS, 


REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA. 


ANTENAS ELECTRIL brita 
nor adl E E EMARK ELETRÔN MERCIAL LTDA. 


CEP 09127. S: Paulo, SP. Brasil AIEA 
Fones: 272-2380 /272-2277] [caedicano 
Telex: (011) 36391 pros EEE 1) 22616 - EMP 











Só assim se aprende bem ELETRÔNICA: praticando, montando Kits, fazendo 
Experiências e Equipamentos, aplicando permanentemente os conhecimentos 
técnicos, preparando-se com Materiais Novos como o SUPER KIT 
EXPERIMENTAL GIGANTE das famosas Multipráticas em Casa, nas Aulas 
Práticas e, finalizando a 1º Etapa - Integral, com direito a participar dos intensos 
Treinamentos com Entregas de Instrumentos (T.E.I.), onde todos os Materiais e 
Equipamentos ficam de posse do Aluno. 


Quando você tiver feito as 100 Experiências Progressivas das Multipráticas em 
Casa, participado das Aulas Práticas montando os Kits de Luz Noturna 
Automática, Amplificador/Comunicador, Luz de Emergência Rural/Camping e o 
Transmissor de FM, mais o 1º Treinamento com Entrega de Instrumentos (1º 


T.E.L.), onde você realiza mais de 100 Provas e Testes com o Multímetro 
Profissional entregue pelo INC, o Experimentador de Projetos Eletrônicos, 
Montagem e Ajuste com Instrumental dos Kits de Rádio Receptor e Alarme, 
Equipamentos que ficam para o Aluno, e tiver trabalhado em nosso. Laboratório com | 
Instrumental completo para aprender de início a lidar com Osciloscópios, 
Freqiencímetros e Geradores, superando as 200 Experiências Práticas logo na 1º 
Etapa, tudo isso só no Curso de Eletrônica Básica, e também tiver feito as Bolsas 
de Especialização em importantes Empresas, à sua livre escolha, além de receber 
grande quantidade de Manuais de Serviços das principais Marcas entregues aos 
Alunos, tudo para a mais completa Formação Profissional na Eletrônica Modena, 

à você terá aprendido e dominado a matéria com muito maior precisão e segurança do 
que em qualquer outro Curso. Venha e comprove: a melhor maneira de aprender a 
Ciência Eletrônica é através do avançado Método de Aprender Fazendo do 
Instituto Nacional CIÊNCIA, 
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através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 





UDIO- RÁDIO - TV PB/CORES- VIDE 


Somente O Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 

Para tanto, o INC montou modermas Oficinas e Laboratórios, 


Li) 





Manutenção e Reparo de TV a Cores, nos Laboratórios do INC, 


Para Você 





* Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es- 
tudar em seu lar. 

Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente, Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi- 
lips, Sharp, Telefunken, Telepach... 

e 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am- 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oseilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 
Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 





Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 


Oficinas e Laboratórios do INC. 
01051 SÃO PAULO SP INC 











SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 
O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 
Nome 
Endereço 
Bairro 
cer Cidade 





Estado ado 











ASSETES -MICROPROCESSADORES 


Onde regulamente os Alunos são convidados para participa- 
rem de Aulas Práticas é Treinamentos Intensivos de Maru: 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, TV 
PBiCores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores, 





e Multimetros Analógico e Digital, Gerador de Barras: 

Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Ar, 

lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, uti! 

zados pela 1º vez nos Treinamentos, Você os levará par 

sua casa, totalmente montados e funcionando! 

Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiai: 

Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profir 

sional em São Paulo. x 

* Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento c 
Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técniuz 
sempre atualizadas! 





Ligue cora: (011) 223-4020 


OU VISITE-NOS DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 19H5. 








AV: SÃO JOÃO. Nº 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


